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Segurança publica 


els 


portas para considerarem seguro o que pos- 
guem e guardam em suas casas. | 


Os roubos, que n'esta cidade teem sido tão 
frequentes e revestidos de circumstancias que 
os tornam notaveis, denunciam um estado ex- 


cepcional, que reclama energico e efficaz remo- 
dio. o | É, . 0 ] 


A falta de segurança que tão continuados 
roubos provam não é só um grande mal, é uma 
deshonra para uma cidade que se diz policiada 
eculta. ro | dad 

Os roubos audaciosos feitos em pleno dia, é 
ue, de ha tempos para cá, tão repetidos se 

, indicam uma tal ou qual organisação dos 
bandos de ladrões que pela cidade se espalham 
4 busca de descuidos ou descautellas que lhes 
facilitem ocgasiões de, pela audacia, exerco- 
rem com exito a sua criminosa industria; e não 
abonam o serviço da policia, e principalmente 
da polícia preventiva, que é a que mais e mais 
aliança porfisãs fúde prestar á segurança pu- 
Dica. | qdo sMEO Sá ata 9b vosiads 

“Os factos d'esta ordem são já demasiado 
graves, pelo que importam e significam, para 
merocetom, que as auiiaFidajdcadima nat taRi- 
vas o judiciaes appliquem os seus mais activos 
esforços no.sentido do pôrem termo a um esta- 
do tão anormal como perigoso, que as desaira 
edesaira opaiz. | mo ab poe E 

Porém os roubos por meio de chaves falsas, 
e urna como teem sido, revelam um peri- 

go muito maior e muito mais grave, porque 
mostram que entre os ladrões e fabricadores 
das chaves ha uma alliança, que põe nó maior 
risco a segurança das cas pit 
res receios, . | 

Segundo nos consta, quando ultimamente 
foi capturado o atithor do roubo feito ha pouco 
a um hospede no hotel Estrella do Norte e de 
outros roubos de que ao tempo da prisão sc lhe 
encontraram provas, appareceram na casa em 
que foi capturado algumas chaves falsas, e en- 
tre estas uma de tão engenhosa construcção, 
que poucas fechaduras lhe podem resistir. 

E' esto um caso muito para se meditar e 

que deve chamar a mais decidida attenção da 

policia para que não levante mão do empenho, 

que lhe cumpre tomar a peito, de dar ás suas 

diligencias e averiguações todo o alcance pre- 

ciso para se descobrir quem são os fabricadores 
d'esses perigosos instrumentos do roubo. 

E mister que as authoridades policiaos e ju- 
diciaes se dêem as mãos no louvavel proposito 
de pôrem esta cidade nas regulares condições 
de segurança geral. à dr 

Queixam-se as authoridades administrati- 
vas da inutilidade dos seus esforços e das suas 
diligencias, em presença da lei que exige para 
quaesquer delictos uma exuberancia de provas, 
qua lhes é difficillimo, senão impossivel, pode- 
rem produzir, porque toda a gente se esquiva 
e foge aosincommodos de ir aos tribunaes co- 
mo testemunha. | mta LARA à 

Assim, acontece que, de algum modo favo- 
recidos os criminosos pela lei, e achando como 
acham nos juizos criminaes, as maiores facili- 
dades na obtenção de fianças, por menos ido- 
neos que sejam os fiadores, as diligencias 
das authoridades policiaes fcam,o mais das ve- 
Santo SS APDO TE 

“ Ed'esta inutilidade de esforços vem a má 


ae, 


vontade de os continuar. é raiado 

A tudo isto, que é muito para ser pensado, 
soresce a indulgencia do jary, sempre mais dis- 
posto a absolver que a condemnar, fe modo 
qe sa dá gras Soco ipa PLANO 
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*— (Continuado do n.º 60) 


“Aqui os dous ficaram por alguns minutos 

ilencio. Vasco de Ornellas disse por fim : 

“— Muito bem. Silveira glorificou-se. T'ol- 

o com isso. Mas ao cabo de contas a perda 

“da ponte de Amarante é gravissimo embara- 

ara a realisação das operações projecta- 
d; tes, ? o 2º - 


árido Md + . 


Méd 
— Talvez: comtudo, se Beresford conse- 
guir retomar Amarante no mesmo dia em que 
sir Arthur conseguir tomar o Porto, parece- 
me que Silveira fez maior serviço em perder 
a ponte, do que faria se a sustentasso. 
— (omo assim ? 121 4 
— Eu te digo. O rei dos rapazes, como lá 
lo Porto chamam ao Soult,contando até esse 
ia com a passagem do Tamega aberta por 
uelle ponto, dirige de certo a retirada para 
alli. Ao saber que Beresford está na frente 
d'elle, tem de retroceder. E aqui o tens, a 
perder a vantagem da antecipação da marcha, 
“e por conseguinte sir Arthur com a facilida- 
de de o alcançar, ou de lhe tomar a frente se 
lhe quizer cortar a retirada. | av 
— Ha-de ser dificil. Soult não é nenhum 
cabo de esquadra. E que novas do Porto, Pe- 
dro de Mello ?--acrescentou em seguida Vas- 
code Ornellas. 
- — Do Porto a continuação do éra viste, 
uando de lá vieste no dia 12. Muito rou- 
, muita extorsão, muito pouca segurança, 
e por cima de tudo isto muitos folhetos, mui- 
tas proclamações, muitos boletins e muitas 
Teis, que Soult decreta, com a mais impertur- 
bavel seriedade, para toda a nação. Sabes por 
fim de contas de que se lembrou? Decretou 
a formação de uma tropa ou guerrilha, ou que 
diabo é, que elle chama... Deixa ver se me 
lembro... Guarda... guarda nacional... é 
“isso, mesh | 
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das casas e inspira os maio- |. 


no Brazil estejn regu 


devam ter os futuros consules o chameeller: 
'creação opportuna de uma classe de alumnos consu- 


* ED tu JE 


maioria dos casos, é carta de alforria para o 
crime ! E meça. 

E é assim, porquo 08 criminosos, uma vez 
restituidos á liberdade, ficam desembaraçados 
da vigilancia da policia, que os perde de vista, 
até que novo crime os faça lembrados ! 

De todas estas causas são, infelizmente, ovi- 
dentissimos os efeitos, e como estes só podem 
cessar quando as causas desappareçam, é mis- 
ter que, a bem dos mais momentosos e valiosos 
interesses publicos e sociaes, os poderes publi- 
cos se occupem dos meios que por mais effica- 
zes e acertados se tenham para remediar um 
mal que progressivamente toma proporções as- 
sustadoras. | | | 

" A segurança publica ea boa e effectiva ad- 
ministração da justiça são as primeiras essen- 
add impreteriveis condições da ordem so- 
cial. 
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Consulados portnguezes no 
“vê “+ atá ts, 1 * + 
Brazil 
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Na sessão de 11 do corrente apresentou o 
snr. ministro dos negocios estrangeiros na cá- 
mara electiva uma proposta de lei para 0 go- 
verno ser authorisado a reformar os consula- 
dos portuguezes no Brazil, debaixo de certas 
bases consignadas na mesma proposta. 


Em seguida a publicamos:-. | 


: - "as 
" Senhores. — À celebração 

entre Portugal Tot 
Rio de Janeiró nos 4do ab 

em: 
te sanceionou o vosso decreto de 19 de julho do 
Do aa veio Dan à a necssidado, ão 
do 
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'de 1863, e ratificada 


só de dar “aos consulados portuguezes n'aquelle im- 
perio uma 'nova' organisação mais E aid 
actuaos circumstancius e ús justas fo 
serviço, mas tambem de regular o exercicio das at- 
tribuições reconhecidas pela mesma convenção. 
podendo porém proceder-se a essa reorga- 


” 


* Não 
nisação sem que haja expressa authorisação do cor- 
po legislativo; tenho a honra de submetter para esse 
fim á vossa consideração e Sppropação asia proposta 
de lei, na qual vão consignadas em resumo as bases 
em que o governo de Sun Magestade entende devor 
asseutar ouso que tenha de fazer da authorisação 
que vos dignardes conceder-lhe sobre este assumpto. 
Por ellas conhecereis o quanto o mesmosgover- 
no deseja que o Bergigo dos consulados portuguezes 

| ado de fórma que corresponda 
devidamente à sua missão, e que ofereça as sufli- 
cientes garantias dos importantes e valiosos inte- 
resses que d'elle dependem. | 2 
A abolição do systema ató-agora adoptado de 
pertencerem aos consules todos os emolumentos per- 
cebidos nas suas repartições, dá logar « que não só 
esses funccionarios tenha uma retribuição annual 
que seja certa, o com a qual possam contar, mas 
tambem a que o governo de Sua Magestade fique 
habilitado com meios para melhorar a condição dos 


diversos empregados na legação portugueza no Rio |, 


de Janeiro, e para convenientemente retribuir os no- 
vos serviços que a convenção torna necessários nos 
consulados, sem com estas despezas sobrecarregar 
o thesouro publico. RO o Sa 
A instituição de chaneelleres n do indis- 
pensavel agora para todos os consulados portugue- 
zes no Brazil, é-o comtudo para alguns, onde a af- 
fluencia dos negocios é maior, € por isso o consul ca- 
rece de quem o auxilio com um caracter oflicial, 
"Tendo os consules portuguezes de exercer, de- 
pois da convenção consular de 4 de abril de 1863, as 
funcções de juiz do inventario nos processos que pe- 
rante elles correrem ácerca de espolios, e sendo este 
um assumpto tão grave, e ao qual estão affectos tão 
avultados interesses, é de toda a conveniencia que 


juntos a cada um dos consules haja um advogado, o 


qual com o seu parecer os auxilie, não só em todas 
as questões de administração consular, mas, princi- 
palmente nos processos de inventarios,nos quaes de- 
verá sempre intefvir, exercendo tanto quanto possi- 
vel as attribuições que entre nós teem os curadores 


geraes dos orphãos. E como importariam em uma 
somma avultadissima os honorarios d'osse advogado, 


se se contassem com relação a cada um dos actos em 
que fossem consultados, entende o governo de Sua 
Magestade que será muito preferivel o estabelecer 
uma gratificação annual para o advogado que for es- 
colhido para o ger permanentemente de cada consu- 
lad st E 1 To . ..º és ua sd > 


O. 
-— E' amesma importancia e a propria natureza 


das attribuições consulares que tambem levam o go- 


verno a propor a designação das habilitações que 
e ch eres; e a 


lares, porque esta instituição destinada a completar 
pelo ensino prático aquellas habilitações, deve ne- 
cessariamento produzir muito benoficos resultados 
sobra fatnra administração, Comaglgã ul 


ta É As asd o qivasindrã EV ip EUR A! 
— Mas que quer dizer guarda nacional ? 


— exclamou surprehendido Vasco de Ornel- 


e. O CANETA 
E: O que é; mas a 


4 Mo Auta ga 
— Nãote sei bem dizer 


ad nÃas 


denanças,em pé de guerra permanente, e obri- 


| consa cheira assim a modo de milicias, de or- 


- |gadasa sentinellas e a guardas... 


Aqui Vasco do Ornellas soltou franca, o 
rasgada gargalhada. | 


- — Olha que esta 6 pel 


pires ars “+ 


Pre, + ) 
diabo ! — disse 


* Do 


Mello por fim — Deve ser cousa muito para ver 


um negociante ou um advogado do Porto de 


espingarda às costas, a fazer sentinclla; o a |. 


soldadesca, a quem se paga, a dormir a so- 
mno solto nos quarteis! Porque a tal guarda 
nacional, é assim a modo disto. E quem quer, 
paga o serviço a dinheiro ! E' um novo mo- 
do de vida inventado pelo tal rei dos rapa- 
zes... é um não pequeno imposto para os 
que não nasceram com disposições para, a ta- 
rimba nem para as fadigas dos acampamen- 


|tos.. D'aqui a pouco, so a cousa durasse, an- 


nunciar-se-iam pelas esquinas guardas a tos- 
tão, plantões a pataco, fachinas a seis vin- 
tens... Era paraver! sis 
“E aqui Bedro de Mello soltou nova gar- 
galhada, em que foi cordialmente acompa- 
nhado por Vasco de Ornellas. o 
| es Ólha, Pedro, —disse este por fim —isso 
é que se chama legislar para a lua, e assim 
legislam sempre todos aquelles que quorem 
transplantar os usos de umas nações, para as 
outras, sem conhecerem nem respeitarem a 


Está-me parecendo que as taes. guardas na- 
cionaes serão entre nós uma grande parvoi- 
ce. O nosso povo pega em armas por von- 
tade, mas repugna-lhe armar-se por obri- 
gação. Ora façam lá guardas nacionaes n'um 
paiz assim | Demais eu voto contra o arma- 
mento geral de qualquer paiz. O tal systema 
significa a guerra, civil permanente, significa 
a pressão continuada do receio da ;desordem 
o da revolução, sempre imminentes: Pelo que 
so vô, o tal rei dos rapazes é melhor general 
que governante. Se quer o povo armado, 
ahi tem as milicias e, as ordenanças; deixe-as 
ficar que é cousa arreigada pelo tempo, e as- 


- 


ima E 
da convenção consular | 


neluida e assignada no |. 
da carta delei que em 10 de julho deguin- |. 


indole d'aquella, onde os querem implantar. | 


Quanto ao regulamento consular portuguez de 
6 de novembro de 1851, e 4 tabella de emolumentos 
a elle annexa, não póde o governo deixar de propor 
a sua revisão e alteração, por isso que a experiencia 
tem demonstrado não estar adaptado ás actuaes 
circumstancias, as quaes exigem tambem que esta 
parte da proposta se refira, não só aos consulados 
portuguezes no Brazil, mas tanbem aos que existem 
nas outras nações, 

Não deixarei de chamar tambem a vossa atton- 
ção sobre a base que trata da organisação de um sy'e- 
tema geral de contabilidade, e sobre a fiscalisação 
e inspecção a que ficam sujeitos os funccionarios con- 
sulares; e de certo reconhecereis qual a vantagem da 
adopção d'essas medidas, por isso que ellas tendem a 
garântir os legitimas intergBses e direitos, e a forne- 
cer ao governo de Sua Magestade os elementos para 
de futuro tomar as providencias que as circumstan- 
cias forem reclamando. , 

Resta-me ponderar-vos que a avultada quanti- 
dade de negocios que progressivamente vão afiluindo 
á legação portuguezá no Rio de Janeiro, e que por- 
tanto toem tornado maior o serviço, levam o governo 
de Sua Magestade a propor-vos que se augmente com 
um emundo addido o pessoal da mesma legação. . 
'eeta conformidade tenho a honra de submet- 
ter á vossa appeiivação a seguinte proposta de lei: 

— Artigo 1.º E' o governo authorisado a reformar 
sobre as seguintes bases os consulados portuguezes 
no imperio do Brázil, organisando-os pela fórmia 
mais adequada ás actunes circumstancias e ás justas 
exigencias do serviço : Eos 

1 Fixar a eircumscripção territorial do distri- 
cto de cada um dos referidos consulados, augmen- 
tando ou diminuindo agora e de futuro o numero 
o go convier; sd Peq 

2* Estabelecer o ordeúado que annualmente de- 
va vencer cada- um dos consules; «: 

- 84 Crear o cargo de chanceller 
ende e quando o julgar necessario, e estabelecer o 


d 
1º a o 


seu vencimento annual; - 


4 Organisar, quando o julgar opportuno, a 
classe de alumnos € didi duna x 
=. 5º Marcar quaesas habilitações que devam ter 
os consules , chancelleres é alumnos consulares, 
dando sempre preferencia aos bachareis formados em 
direito, e entre estes ãos que tiveram o curso admi- 
nistrativo; ara) & Linea 
— 64 Fixar a gratificação tambem annual que de- 
verá perceber o adyogado permanente de cada consu- 
tado: Ê qe o: dad a rs : EM . Bob), 
Es qa Regular as attribuições dos consules e chan- 
colleres, e a intervenção dos advegados dos: consula- 
dos, nos inventarios e mais actos. de arrecadação, li- 
auidação, administração e entrega de heranças, a 
ue se proceder em virtude da convenção consular 
e 4de abril de 1863, devendo sempre 'ser- applica- 
da tanto quanto possivel n'esses processos a legisla- 
ção portugueza; 1 cs ss 4 
8 Alterar, pela fórma mais adequada ás 
actuaes circunstancias e ás exigencias do serviço dos 
consulados portuguezes nos diversos paizes, não só 0 
lamento eunsular portuguez de 26 de novembro 
de 1851, mas tambem a tabella. de emolumentos" 3 
elle annexa; Ô | Ed 
9.» Providenciar sobre a inspecção e fiscalisação 
dos consulados portuguezes no Brazil; Pa + 
10.2 Conservar o systema de dividir em partes 
iguaes entre cada consulado, e os vice-consulados, e 
agencias consulares, a elle subordinados, os emolu- 
mentos que se cobrarem nos mesmos vice-consulados 
e agencias ou delegações consulares; ix 
“112 Crear em cada consulado um cofre de emo- 
lumentos, destinado a receber, não só a parte que lhe 
couber n'aquella divisão, mas tambem os que se co- 
brarem na propria séde do consulado; 
12,» Estabelecer que a importancia total da 
somma dos emolumentos depositados nos cofres dos 
diversos consulados, fica pertencendo ao thesouro 
portuguez, para por ella se pagar : 1.º,05 ordenados 
dos consules e seus chancelleres; 2.º, a gratificação 
aanual dos advogados dos consulados; 3.º, as despe- 
zas a que der lugar a inspecção e fiscalisação dos 
consulados; 4.º, todas as mais despezas legaes de ca- 
da consulado incluindo as retribuições aos outros in- 
dividuos n'elle empregados. dt. 
O excedente será especialmente applicado a 
augmentar na justa proporção os ordenados dos em- 
regados da legação portugueza na corte do Rio de 
aneiro; devendo o governo regular a maneira de fa- 
zer as transferencias de fundos que forem necessarias 
para realisar as diversas applicações que ficam de- 
siguadas aos emolumentos consulares; 
-. 13º Organisar um systema legal de contabili- 
dade que seja uniforme para todos os consulados por- 
TOR URROS ERA DENSA, o. e e PR CSI ae 
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Art. 2.º A despeza proveniente da organisação 
que sobre estas bases se fizer, quanto sos mesmos 
consulados, não deverá exceder a importancia total 
da somma dos emolumentos que segundo ellas, ficam 
pertencendo av thesouro portugues. E e 

— Art. 3.º E' authorisado tambem o governo a 
augmentar com um segundo addido, cujo ordenado 
será o marcado pela lei, o pessoal da legação porta- 
guezano Rio de Janeiro. | Ena é 

Art. 4.º O governo dará conta ás cortes do uso 
que fizer desta authorisação. (ey 

“ Art. 6º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 4 é : ME e iotyntos 
-- Secretaria de Estado dos negocios estrangeiros, 
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em 10 do março da 1698... Duque de Lôniê. 
TAZU QUO oia k Pe ta EST j pasa: Tese 
sim já manquej a n'ella por habito a indole na- 
cional. Forte legislador! 
- — Mas é verdade, sabes da deputação que 
lhe foi pedir que representasse, a Buonaparte 
que o fizesso rei de Porta Bia os ago das] 
“> Pois sempre serealisoul.. 
— Realisou. . . no dia 26 de abril. Eu te 
conto. . . Isso foi um dia de perfeita farçada, 
mas ao mesmo tempo de nojo e de grande in- 
DE oa Mtomar Si ads 
Pedro de Mello parou aqui um momento, 
e logo continuou: 
-— János dias anteriores tinham chegado 
deputações de diferentes terras, a prestar a 
sua adhesão a Soult. Deixa ver se me recor- 


” 


do.. Vieram de Barcellos. . sad Vianna... de 


Villa do Conde... Guimarães... Villa da 
Feira... E isso. A! frento da da Villa da 
Feira veio o corregedor Ribeiro de Castro,em- 
pavonando-se dentro de uma beca de desem- 
bargador, que no dia 15 lhe fôra concedida 
por um decreto de Soult, em razão do elle ter 
vinte annos de serviço bom e exemplar. Mui- 
to bom. No dia 25 chegou a de Braga. Esta 
já era, maiá numerosa. Trazia trinta é seis 
membros, tirados do clero, nobreza e povo, e 
vinha capitaneada pelo corregedor Antonio 
José de Mesquita. Chegou ao meio dia, e 
apresentou-se logo a Soult com uma represen- 
tação, em que dizia que considerava o 
throno portuguez vago, e por isso rogavam 
a Soult que pedisse a Buonaparte que lhes 
nomeasse UM Fel... 
- — Que infames! — balbuciou aqui Vasco de 
as, verdadeiramente indignado. | 
- E que tolos! — acrescentou Pedro de 
Mello, rindo ás gargalhadas — Como te dizia 
chegou a tal deputação, e mal chegou foi o si- 
nal, já esperado por Soult o pelos afranceza- 
los, para o que se pretendia fazer no Porto, 
onde a cousa parecia ter mais importância. 
Aquelle maroto do Frederico de Almeida Cor- 
reia (*). .. corregedor e provedor da comar- 
ca... . e 0 pateta do conego José Valerio offi- 
ciaram, aquelle á camara e ás demais authori- 
+» (+) Foi, depois da tomada do Porto, condemnado 
a degredo perpetuo para a ilha de Santa Catharina, 
| e para lá partiu a 11 de agosto de 1810. | 
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emsttis ga “o 
do consulado, | 


excesso do valor das im ções, isto é 
10.692:993 lib, sterl. dog 19.77 2:614 lib. aci- 


carnes salgadas e outras substancia 
ticias. . ig o | 


metaes preciosos. Em-1863, importá 
todas as procedencias numerario por ur 
delibras asa au es Bio «jo o gp 
No mesmo periodo exportamos. 


A Duas 


Chronica Commercial e 
- Mnanceira. 
LONDRES 4 DE MARÇO 


Há quinze dias que a situação moral do 
mercado inglez se tem profundamente modifi- 
cado em sentido contrario. A'sapprehensões, 
umas reaes, outras fictícias, das instituições de 
credito com relação & sahida do numerario e 
aos excessos da especulação algodoeira, suc- 
cedeu primeiro a serenidade, depois um senti- 
mento de confiança, que nos surprehende.. 
Deveremos por uma tão repentina mudança 
concluir que a tempestade persagiada por tan- 
tas vozes notaveis não era por fim mais do que 
uma borrasca passageira ? Devemos crer que 
as calamidades e os embaraços economicos 
com que a Europa estava ameaçada não exis- 


| tiam senão em imaginações demasiado appre-. 


bensivas ? Não falta quem se incline para esta 


|opinião, quando ás theorias gratuitas e aos cal- 


culos imaginariosse substituem os factos ver 


rua | dadeiros e as cifras authenticas. Para nos con- 


vencermos dos erros d'estes e das exagerações 
d'aquelles, deixemos fallar a sciencia que não 
se engana, à arithmetica. 
Em 1862, e quantidade de algodão impor- 
tado foi de 4,678:333 Hintaea, representando 
um valor de. ...... “. sterl. 24.306;364 
E ló, Edo bible O 
man, representa! A som- sa TS a 
- de li ue e  44,078:978 


Pao: Su de ng cenge se RÊOS po 7 MESA 4 
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Excesso em quantidade — . 
1.800;089 quintaes.— Excesso. E rdnois S 
eonalor ditas .. a io 
— Em 1863, am-so pois perto de 
o alia ae da 
es 
alogo (de angmento. 
DR cs tgo, mi 
AT AANG 
“Excesso em 1863 ib......  10.692:993 
Resta-nos deduzir esta ultima somma do 
- valor das importações, isto é 


. 
50%, 


ma mencionados. Temos em resultado a sora- 
ma de O 09,021 libras, Mas esta somma é 
amplamente compensada pela diminuição de 
nossas compras em trigos e farinhas. Se em 
1863 pagamos mais do-que em 1862 perto de 
20 milhões de libras aos nossos a | 

algodão em rama, tambem desembolsamos 13 
milhões de libras menos para cereaes, farinhas, 


ores de 


cá TIP” 

alimen- 
vo “8 ve Ei 18 Ev 

Esta somma augmenta-sc ainda pela supe- 


oi 


rioridade da importação sobre a exportação de 


portâmos de 
n valor 
0.030:790 


do “tdo 


libras... 26.544:040 


o 
.eee... 4... 4. - 
“ v a 
o 


Excesso das importações libras. 3.486:750 


Observaremos ainda que em 1862 a entra- 


da do numerario excedeu a sahida em lib.sterl. 
2.330:285, o.que, com relação aos dous ulti- 
mos annos,constitue um augmento de lib. sterl. 
5.817:035,com que foi enriquecida a circula- 
ção monetaria. E Pra 


í o 


' OQuestas cifr 


te 


5 são absolutamente falsas + OU 


os calculos dos nossos Bancos e banqueiros so- 
bre as remessas de numerario para o Brazil, 
Egypto, Turquia e Indo-China eram inteira- 
mente erroneos. O facto authentico e irrefuta- 


A 


vel é que durante o periodo annual que Expe 
o capital monetario esteve sempre na altura 
das necessidades do mercado, e que em vista 
das especulações algodosiras n'uma escala mui- 
to superior ás das epochas precedentes, as exi- 
gencias da compra quasi que não absorveram 
o capital disponiveldo comprador. 


- Não sabemos que so passará em 1864 e se 


pelo que respeita á colheita de cerenes seremos 
tão favorecidos como em 1863, “Tomando por 


2 
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dades, e este ão cabido, para se reunirem no 
| dia seguinte de manhã, com o fim de irem en- 
corporados levar a Soult uma representação, 
que ostaes chamavam acto da nossa felicidade 
e ventura. Ninguem disse chuz nem buz, já se 
| vê. Todos obedeceram, peqarendntios sabiam 


ue por detraz do Valerio edo Correia estava 
oulte as bayonetas francezas. E a cousa era 


tão clara que na camara, onde se reuniram,ap- 
pareceu tado o estado-maior de Soult, e uma 
guarda de honra formada pelos granadeiros é 
atiradores do regimento francez n.º4, para 
acompanhar-a tal grande deputação. Ao meio 


dia sahiuo prestito da casa-pia, onde, como 


sabes, a camara funcciona actualmente. Cons- 
tava de sessenta pessoas, que caminhavam co- 
mo que presas no meio do estado-maior de 
Soult, precedidas por uma musica militar do 
não sei qual regimento, tocando estrepitosa- 


mento, e seguida na retaguarda pela tal guar- 


da de honra don.º 4. Caminhavam todos ca- 


bisbaixos e tristes, á excepção do maroto do 
corregedor, do asno do José Valerio, de um tal 


Manoel da Cruz Maia (**) e do José Pinto de 


Mesquita e Lima, ultimamente provido por 
Soult no novo cargo de commissario da guerra 
do exercito portuguez. Estes iam de cara er- 
guida e vangloriosos, olhando com satisfação 
para todas as janellas.,. 
"Aqui Pedro de Mello parou de repente. 
— Por Deus, Vasco de Ornellas! — ex-. 
clamou finalmente—causava indignação o ver 


| aquelles marotos caminharem para o palacio 


dos Carrancas, onde Soult está aquartelado, 
tão satisfeitos e vangloriosos da deshonra da 
nação; e causava igualmente nojo o ver as de- 
monstrações de contentamento que davam, 
vestidoso Valerio de esmoler e eapellão-mór de 
Soult, de junto á pessoa, como elle se assigna, 
eo Mesquita com a farda do novo emprego 
creado pelos francezes. O corregedor ia de be- 
ca, eo Maia, desavergonhado! vestido, acre- 
dital-o-has? de Ager Cria real casa 
do principe regente! Olha que isto custa a 
acreditar. ! a» dé 4 y ú in dk djs Eid, 


degredo para Angola, e para lá partiu a 13 de julho 
e 1810. à do PAERU A do CAJU 


[assustadordo, «Pimess dcerca da Callitzia im- 


base os mezes de janeiro e feveroiro, achamos 


| mais de um motivo para satisfação. Por uma 
“| parte, as ordens ênviadas'aos paizes producto- 
| res-do algodão não excedem a média das or- 
dens dadas na primavera passada; o por outra, 


podemos contar com um augmento importante 
nas chegadas de ouro da Australia e sobretudo 
nas das Índias occidentacs, regiões onde ha seis 
mezes a producção aurifera e argentifora ex- 
cede em dous quintos a dos semestres anterio- 
PO: MIPSr ua 

“Não temos já a receiar uma diminuição 
nas remessas dos Estados-Unidos. Agora, em 
Nova-York, o cambio sobre Inglaterra está a 
176 p. e: e o premio sobreo ouro na exces- 
siva taxo de 61 p. c. Os americanos não podem 
pois deixar de compensar-nos com numerario 
para saldo das mercadorias europeas, que 
agora importam em maior quantidade do que 
nunca. N'este singular paiz, as necessidades 
do luxo augmentam em proporção da penuria 
do thesouro e das precisões do governo. Assim 
o deposito em numerario dos Bancos, que no 
anno passado em igualepochaerade7.800:000 
libras tinha descido no dia 20 de fevereiro a 
4.700:000 libras. E no meio d'estes embara- 
sos financeiros que o governo federal deve 
preencher as vagas feitas nos seus regimentos 
pela guerra e pelas doenças, renovar o seu 
material e preparar tudo para uma campanha 
dispendiosa que é de presumir não será a 
Sd ge a 

sin incantesas da. politiga tam affeçiato. 0 


mercado de uma maneira seria, e um artigo 


primiu no curam fg ndos inglezes um mo- 
vimento retrogrado muito pronunciado. 

Os fundos estrangeiros não tem sofirido a 
mesma de) ressão. Honve até alta muito pro- 
nunciada' Lóbro'a divida passiva hespanhola 
por causa do boato mais ou ménos fundado de 
que o novo gabinete de Madrid estava disposto 
atuma transacção com os seus credores inglo- 
zes. A denegação de justiça de que estes por- 
tadores são victimas tem fechado as portas das 
Bolsas de Londres é Amsterdam aos fundos 
hespanhoes, que não são admittidos a cotação. 
Já era tempo de que esse interdicto pronun- 
ciado ha seis ou sete annos so leyantasse por 


um accordo amigavel. Todos ganhariam, a. 
Hespauha mais ainda que os possuidores dos | 


seus titulos infelizmente repudiados. 

Os fundos gregos subiram 1 1/2 p. c., 
mas sem causa apparente. O governo de Athe- 
nas não procura emendar a sua desgraçada 
determinação de fazer perder 75 p. c. aos 
portadores das obrigações dos seus empresti- 
mos de 1824-1825. Foi todavia por meio d'cs- 
ses emprestimos que a Grecia pôde regula- 


risar as suas condições de defeza e preparar |. 


a obra da sua independencia. Mas já se tem 


passado tantos annos sobre estes aconteci- 


mentos! E nO 

“Cada mala "que chega da Veracruz a Sou- 
thampton traz novas remessas de dollars, a 
MM. Baring, encarregados do pagamento dos 
juros aos portadores mexicanos. Agora os di- 
videndos & distribuir representam uma som- 
ma de 200 a 240:000 libras, antecipada 
pela authoridade franceza sobre as alfandegas 
dos portos do golpho. | 
- O banco de Inglaterra descontou conside- 
ravelmente esta semana. Comtudo a sua exis- 
tencia em caixa augmentou mais de 200:000 
libras. O seu deposito monctario é agora de 
14.034:122 libras sterlinas. Uma diminuição 
nos pedidos de desconto e um augmento nas 
chegadas de numerario provocariam sem du- 
vida da parte da commissão directora uma 
nova reducção da taxa do juro. que foi redu- 
zido a 6 p. c. em 26 do mez passado. 

As entradas de metaes preciosos passam 
esta semana de 320:000 libras. Ter-se-iam 
elevado a 800:000 libras se o ultimo paquete 
da malla occidental tivesse esperado em .As- 
pinwall o paquete do Pacifico, que trazia 
500:000 libras esterlinas com destino a Lon- 
dres. Tratava-se de uma demora de duas ho“ 
ras. Mas rigido observador do regulamento, o 
NS Sup SRVUG sido mi: sorabo Mo Sp 4 


, de na 


" Assim dizendo, Pedro de Mello fitou em 
Vasco de Ornellas os olhos ainda rutilantes da 
indignação que então o tomára, e depois de al- 
guns momentos de silencio continuou : 
“— O tol acto da nossa felicidade e ventu- 
ra ia mais longe que o de Braga. N'elle não 
só se declarava vago o throno portuguez, mas 
perlia-so que fosse Soult o rei de Portugal. Era 
Soult a pedir por rpdeçã a Napoleão 
uma coroa. À representação foi lida com en- 
thusiasmo pelo corregedor,e em seguida Soult 
leu em portuguez mascavado uma resposta, 
que dizem que fóra escripta pelo maroto do 
ValoFig Depois dl gh enthusiastas correram 
à janella,e deram vivas'a el-rei Soult, atirando 
com dinheiro ao povo. Ninguem respondeu, 
excepto os rapazes, que 0 faziam com evidente 
escarneo, lançando-se ás rebatinhas sobre o di- 
nheiro. D'aqui'lhe proveio o titulo de rei dos 
rapazes. Mas oh! inanidade das glórias hu- 
manas !—continuou Pedro de Mello com voz 
comicamente entoada — no meio de tamanho 
regosijo,no apogeu da glória d'aquelles jacobi- 
nos, houve um desalmado, e este desalmado 
foi este teu humilde servo, que suava indigna- 
ção por todos os póros, que engenhou o agoa- 
rentar a festa com um medo, que poz tudo 
em polvorosa. Foi o caso que chamei dous ra- 
pazes taludos, e lhes disse : —E' andar d'aqui, 
tos o Silveira já ahi está apegado com a cida- 
de. — D'ahi a pouco a noticia voava de bocca 
em bocca,e era para ver o reboliço que causou 
entre os francezes. O Correia, o Valerio, o es- 
tado-maior , tudo andou n'um redemoinho. 
Não se ouviam senão correr cavallos  desfi- 
lada, tocar cornetas a reunir, fugir este, correr 
aquele... Regalei-me. a ilmu nasde l 05) 

“Vasco de Ornellas soltou uma gargalhada. 


-  — Mas diz-me, Pedro; — perguntou en- 
TRA” 
tão — em 


gor netado deixaste as probabilida- 
des da revolta, se for necessario fazer-se? 

— — Ah! por esse ponto não tenhas duvida 
— respondeu Pedro de Mello. — Os francezes 
“o verdade receio, porque ainda lem- 
ram os horrores do saque, e sobretudo por- 
que á mais pequena desconfiança ha logo pri- 
são ou fuzilamento, Mas por isso mesmo os 
animos, naturalmente bellicosos da gente do 
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agente da companhia de navegaçã/ 12 partir 
O paquete, cujo carregamento consi""'* fUmen- 
te em 211:000 libras. Aquellas 500:000 libras 
chegario por estes quinze dias e s0'%º de ecr- 
to acompanhadas por igual som? 14º vem 
de Panamá. A collecta do numeraf!? ROS por 
tos das Antilhas, do golpho mexit200 das 
praças do Pacifico opera-se com tamanha Pe. 
gularidade como se fosse em littora! europeu: 
Principiaram esta semana as vendas de 
lãs coloniaes. Esta primeira série oferece um 
deposito de 50:000 saccos aproximadamente. 
Os preços excederam 1 a 2 pennys por ar- 
ratel os da venda do inverno. | 
Jogs WiLKS, 
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— PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte oficial do Dranro 
DE LISn0A n,º 58 de 14 de marco 


— MINISTERIO DO REINO 
. Um despacho que promove um professor cub- 
stituto a proprietario. : 

- — Noticia de ter sido entregue na repartição de 
contabilidade a quantia de 605000 réis, donativo do 
um cidadão portuguez residente na Babia, com rela- 
ção ao actual anno, a favor das crianças asyladas, 
cuja educação esteve a cargo das irmãs da caridade. 
1. MINISTERIO DA FAZENDA 
. Amnnuncio deestar aberto concurso para o pro- 
bo ita um lugar de aspirante de2* classe ex- 
traordinário da alfandega grande de Lisboa. 

“> Lista de bens comprehendidos nss disposições 
da lei de 4 de abril de 1861, que no dia 23 de abril 
hão-de ser arrematados no thesouro publico. 

— —— Portaria approvando os modelos que falta- 
vam para se regular as prescripções do regulamento 


4 geral de contabilidade. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despacho nomeando um amanuense para esta 
secretaria. . » | 
MINISTERIO DA MARINHA E ELTREMAR 
Doclaração desmentindo a noticia dz: um desa- 
cato em Angola, dada pelo «Jornal do Commercio.» 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIDE INDUSTRIA 
Boletim dos preços correntes de fendos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções do 
bancos e de companhias e do curso dos cambios na 
semana finda em 12 de corrente; e o dos premios 
de seguros maritimos effectuados na mesma semana. 
— Receita goral do caminho de ferro do sul no 
mez de janeiro. 
É CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resoluções n.ºº 163 e 164. 
. e. ta 


eins CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 14 de março de 1864) 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 

essão, estando presentes 60 snrs. deputados, 
- Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 
“Mandaram-se communicar ao governo differen- 
tes notas de interpellação. 
. Teve segunda leitura um projecto de lei do snr 
Julio do Carvalhal, renovando a iniciativa do projo- 
cto de lei n.º 29 de 1858. 

“Foi admittido c enviado á commissão de guerra. 

Tambem teve segunda leitura um parecer da 
commissão de legislação sobre o requerimento em 
qo delegado do procurador regio na comarca de 

ronteira, Henrique Telles da Silva Amorim, oxpon- 
do quena lista dos magistrados do ministerio pu- 
blico, inserta em o n.º 58 do «Diario de Lisboa» de 
13 de março de 1861, notou um erro de data relati- 
vo à sua posso, pede que pela camsra seja feita 
essa rectificação, e a commissão concl=e que se faça 
essa rectificação pedida. 

A requerimento do snr. Costa e Silva dispen- 
sou-se a impressão d'este parecer para entrar já em 
discussão, e depois de breves considerações dos snts. 
José de Moraes e Costa e Silva, foi approvado. 

Foram approvadas as ultimas redscções dos pro- 
jectos de lei n º 11 d'esta sessão e 127 de 1863. 

O emr. Albuquerque e Amaral leu o mandou 
para a meza o parecer da commissio de legislação, 
approvando à proposta do governo, que permitto nos 
monte-pios adquirir edificios unicamente para sun 
casa de administração, e pediu que, dispensado o re- 
gimento, entrasse já em discussão. 

Assim se resolveu, 

O snr. Vaz Preto, ponderando que é um nssum- 
pto importante, que não deve sor discutido na au- 
sencia do ministro respectivo, por isso propunha o 
adiamento d'esta discussão até estar presente o gnr. 
ministro das obras publicas. 

Não foi apoiado o adiamento e seguidamente foi 
approvado o projecto na generalidade. 
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Porto, andam altamente indignados e desejo- 
sos de occasião de se desforrarem. Ainda hon- 
tem os francezes fuzilaram um ferreiro, accu- 


| ico de aliciador em favor de Silveira. Fuzi- 
a 


am-no no alto da rua da Boavista, precisa - 
mente, segundo me disseram, no sitio, ondo 
foi apupado, o anno passado, o Quesnel, quan- 
do o Ballestá o levou prisioneiro para Hespa- 
nha. Portaram-se como selvagens com o po- 
bre homem. Levaram-no a marche-marche 
para'o campo de Santo Ovidio, ahi fizcram-no 
ajoelhar no meio do campo, para o fuzilarem; 
em seguida mandaram-no levantar, e torna- 
ram a ajoelhal-o contra o muro do Pamplona; 
mas, ainda não contentes do primeiro sobre- 
salto da agonia da victima, tornam a erguel-o, 
e vão fuzilal-o effectivamente ao cimo da rua 
da Boavista ! Estas barbaridades, o o não lhe 
consentirem padres, segundo se disse, revolta- 
ram de todo o gentio. Não tenhas duvida, Vas- 
co de Ornellas, se nos for preciso, teremos um 
levantamento em massa. Nem o Senhor de Ma- 
thosinhos valerá a Soult, apesar de clle la ir, 
outro dia, com grande arruido, fingindo devo- 
ção e outros signaes piedosos, tudo para ca- 
ptar a opinião publica, Ninguem o acreditou; e 
odeiam-no... odeiam-no emfim como so cos- 
tuma odiar os invasores. 
“À conversação chegava aqui quando so 
ouviram dar seis horas no relogio principal 
do solar. Vasco de Ornellas ergueu-se. 

— — Muito bem, Pedro de Mello; fica, por- 
tanto, assentado, que partamos esta noute. 
Como andaste toda a que passou, precisas de 
descansar um pouco, o eu tenho tambem de 
dar algumas providencias sobre os meus no- 
gocios particulares. Ahi está uma cama para 
te deitares, e alli uma campainha para chama- 
rés o criado, se necessitares de alguma cousa. 
Permitte-me licença. Até logo. 

— A" vontade, Vasco de Ornellas; á von- 
tade — respondeu Pedro de Mello. 

" Edizendo, arremeçou-se de um salto para 
cima da cama do amigo, com a sem ceremonia 
dos acampamentos e das academias. 

D'ahiaum quarto de hora, Vasco de Or- 
nellas galopava a toda a brida pelo caminho 
do paço de Cerzedello fóra, (Continua,) 


dá 
drá na cama- en 


ficaram Emistih 
roc Do = 144 


Res 5, ao orphanç 
jo dia 29 de fe 


A requerimento do snr, Albuquerque Amaralfc 
dispensado o regimento para ge entrar já na dapec 
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ira Cabo Ver ABI irkematação de a - ce 
b sor. Joaquim PilMo|Bbs;S-No dia 23 de abri! Serdo arrema 
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Bens pertencentes ao cóprento de religio- 
sas de Santa Thereza de (rimbra, sitos no 


concelho de Coimbra e avali2dos em 
TÉIS, e seca os es a. 


convento de Nossa 


patio: O - , k : é ad 
conhece ' eito da ques- | d'esta cidade fi; OS; e mênos cor 


se acceita 


projecto. 
O snr. Rodrigues Camara mandou para a meza 

o parecer da commissão de marinha sobre a proposta 

do governo para a abolição do lugar de comprador. 

junto do conselho administrativo da marinha. 
Mandou-se imprimir. |» 


|" — -Agradecendo ás pessoas que nos-honraram na 
por sua conta; pelo antigo prego, 'pyse a: « | tomando como subscriptoras parte nesta sub- Bens pertencentes ao 
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O enr. Faria Blanc mandou para a meza 14 pa- 
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d'esta cidade, que ha muito se teem esforçado | de S. José (19). “Tem tambem chegado bastán- que não dependerem do ministerio: das-obras | pações, e b engenheiro o sur, Montenegro | nuava a sua tarefa aproveitando: de, algum 
E (TRA Res PRRÍTRA ai da ve ço a o peca pI ça | | partiú desta cidade para tomar mais cabal | fresco. 
Conhecimento “do facto, e dar ordens ao se-| Uma tarde foi' 


f : Pos Its 7 MESA VU OU mis LUIS) 

por que se realise aquella estrada, tão provei-| te madeira de pinho. as. 

tosa para: os interesses das: duas provincias conheci “do fa or o- , ? om ) e 

o pps sto guimento dos trabalhos, que estavam a cargo | to singello, que muito o impressionou. Era 
do seu infeliz cóllega. h hos 


ve arrematar o monopolio por mais alguns an- Ainda que à resolução da maior parte! as die anti amente costumavam preceder à SER FESGARUCAS edUani cé do me Certa 
nos, ficando já determinado na lei que, findo 9, d'estes quesitos se não possa considerar facil, F IES E oeratárir ori cós2 ga o PE EM 
praso da arrematação, ficará estabelecida a li- por depender de conhecimentos. práticos que | ci. bem acabada, porquo erá verdadeira- REVER q “0 As Eus ico de 4 3 4 no Er 
berdade do commercio, cultura e venda do ta- | nem todos os cultivadores possuem, sendo po | mente uma caricatura que nada condizia com a nina derrotada ohms | 
] É o: $a n “a + 2 q ea tir: =A yo - A . 
baco. sa ia a | DD necemmario, para qua, rbaposta so aproe Hi Tato que sempro fem'uma funcção re- | q,q6 dé Penafiel; outra'de gado cavallar muar 
Não faltam alvitres mais ou menos ac- | xime da verdade, escolher um OU OULrO pro-| > a A um adre, orador que goza de bons | e arininr re dia 12 “done den Svemibio Ag 
ceitaveis, mas à questão é muito melindrosa  prietario-que; esteja no caso de esclarecer as, ARA cidade, otvi eu dizér que deve- ER dt . d onda a 6 de de. 
porque della depende uma grande parte da duvidas que se apresentarem, ainda assim | R -. | Qua teira,e outra de gado suino,no ) de de- 
receita do Estado, e todos receiam muito que | estou bem seguro que serão satisfactoriamen- 


testo! mg: . Qtd ss sserta VE À , 

riam ser prohíbidos mesmo os que vão com zembro do mesmo anno, na Praça das Flores 
qualquer ensaio colloque o Estado na neces- | te resolvidos, pois que foram entregues ao snr, questo 
sidade de recorrer ao credito ou a novos im- | Francisco Lopes Gonçalves, veterinario d'es- 


grilhões dos pés ou barras de ferro 4s costas. | do Porto. mo nos NA rag ; 
postos sobre a propriedade para supprir qual- | te districto, mancebo de bastante intelligen- 
"Ícia; muito applicado aos estudos agricolas, e 


“m]á k- (ósr ra Caiponae ssa Retro à OE oa Dtris he : 
mo, Por aúotivos que facilmente saltam “aos | po 5,.do regulamento approvado por decreto 
dosfal dimento “do bad a al os de os. pondo mo que dr Sai de 2 de março de: 1854 serão impressos e aff - 
quer desfalquo no rendimento do tabaco, plifade oa Erico ão, 6 [siiêero ainhxão do fazer poritfóncia; que alli ão | cados nas postas do todas asigrae parochiads 
Parece que uma parte da situação, por | quea estas qualidades reune O mio socmaana aquellas pessoas, não mé parece muito rasda- do districto lugares mais publicos e do 
ventura a mais numerosa, mas decerto a de | procura sempre desempenhar “as obrigações : T SO SRNPSIO ed fria Ra to GMINA q Pu A atê 
menos peso, nio gostou do parecer da com=| do seu emprego. | 


o 5, | velo permittirem-so excessos que podem fe- | qes7o, 
missão de inquerito da camara dos pates, e | Já que tracto- de assumptos Bgricolas:e 


neve tr oro IRÃO imÉMIAS O r agasizablgs ns RO or 
as dundar em grave prejuizo da saude. 2» A:-commissão da estatistioa”e divisão ter- 


a, ae — — A meza da Migericordiá resolveu que a | ritor; ca 
muito menos que o snr. presidente do conse- | estou, como costunia dizer-se, com as mãos na Beber to ah Fai jd no pri ão a aErcêintos RB re 0 Oy a 
lho concordasse com a commissão no pensa- | massa, não passárei adiante sem primeiro di- a ci quinta-feira & Bou oBabissoná cia tro Né a a ont: bp rt 
mento de regeitar a doutrina das suspeições | Zer que, em Pons equ ncia das gas due tem | arde d'esso mesmo diã, obstando. d'este modo E as ar “fin nbr tes Es 
poittaa, pe Et pe E dei “quo | 2 que fosse acompanhada pelos fogaréus, que FE Louzada e Felgueiras até entroncar 
nisterio approvaram na camara electiva, e que | nuaram, as aprehensões que havia de que 


davarrocensião « ussoadas e indecencias, con- “aé que Vai de Chaves ira Fafe. | 
quelle'dia, tão" aúgusto-e-solémne-par aros | (dor Vasconcellos 
otas religiosas de Santa Clára'da villa do Ama- 
"O | Iuyotoe commemora a prisão de: Jesus, “o. hor 
reira, na qual pedia se'abolissem ós direitos 


2) 


a maioria da commissão de inquerito d'eata 
ultima camara acha, consta, muito legal e até 
indispensavel. ist vo “sbnisiio uh. alba 
Parece evidente que depois do parecer da 
commissão de inquerito da camara dos pares, | 
ha um certo contlinio entre o nobre presiden- 
te do conselho e tres dos seus collegas que 
votaram as suspeições politicas, e pelas: pala- 
vras que escapam a alguns membros do par- 
tido governamental tem-se julgado possivel e | 
talvez proxima uma recomposição ministerial, 
Temos razões para acreditar que ella se fará, 
mas não antes de fechadas as camaras, en'es- 
se caso entrarão para o ministerio Os snrs. con- 
de d'Avila e bispo de Vizeu.. a tb ola 
Começa a fallar-se muito em eleições, e 
este negocio traz tambem em desconfiança 
uma parte do partido governamental que se 
queixa muito do snr. duque de Loulé por el- 
le não conferenciar com os seus collegas a 
esto respoito e não se mostrar muito dispos- 
to a apoiar certas candidaturas. vs 
Tem-se fallado muito hontem e hoje n'uma 
viagem do rei, c até havia quem asseverasse 


ho,que todavia não estava demasiado alto, 
Ora, se attendermos ainda a que ha bastante 


tra que todos bradariamjso fossem foitasn'outro A mesma commiskito apresenitôu outro pa- 
Se er que todavia eram 'consentidas Re O rô ta do sir. rocu- 
endhbligob fios unia vence surgir envios | janta peça ao goV6HE"O GSNVEREOCAR dei 
“Para Braga, que se présa de religiosa era | Dias ri siano at 
realmente uma vorgonha que em-quinta-fei- |ranto pará colegio de educação. 
a rasánta, no dia em'que-a igrejaso vestede| “A tina comiiaio à feneiton out pa 
bar ese sa 4 r approvando à proposta do Enr. procu- 
ir aimed e rt pe re rador por Amarante Vasconcellos Leite' Pe- 
] . e f ; : : 


ó, ue este gonero costuma encarecer um pou- beu: o Salvador — que n'esse mesmo dia se de portagem na provincia d 0 Minho. ad 
praticassem scenias tamultuosas e pouco edifi- | “À mesa commissão apresentou outro pa- 
cantes, reproduzindo christãos'o queos judeus recer approvando a proposta feita pelos snrs. 


a. à cvhIvAs 
o, como, com razão, os consumidores receia- |...) Das dO renas tecer approvando & propost pelos 1 
ni dei Ad fizeram nas'cegueiras do seu crime. - | procuradores Gouveia Osorio e Cinha Coelho 


vam. . fY 4 14 VA sm E ] " 

+ E . qo += > ' jo” o. pa Sly & rd 
., 7 Pessoa fidedigna me informa que o ha 
bil engenheiro o snr. Aghello José Moreira 
Rus spotrregado de paula o; feagailo da sa 


o 
ass 


=. 
a 


y |. «O abdtracamento da feira está quasi eon- | A incetha Comissão apresento outro pá- 
mas com muito mais especialidade para Braga, | cluido. iperação qu, por estes dias cheguem | tecer approvando à proposta do shr. probura- 
“E de presumir. que muito influiria para alguns alfaiates e sapateiros, que são os que! dor Gouveia Osorio para “que na consulta ao 
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uc seria hoje apresentado na camara um | mbu) ara | Alguns Aliaates O | Dae à papados ani cf dentnol ame arneae LD ore OASIS O ' E des | 

projecto de lei pedindo authorisação para es- | cata resolução do sr. ministro das obras pu | costumam vir mais cedo, | | governo ho mútro a conveniência de queo| —- Espectaculo “de préstldigita- |nuam, o despertam um reconhecimento pouco 

so fim. Dizia-so mais que os membros do con- | blicas a representação que os deputados des-|. Seria de grande convenientia que n'esta | mesmo governo tothe a iniciativa na fundação | Gão. —O próstidigitador portaguez M. Fonse- | vulgar, oiii sos do 
onhecor a sua | te districto, 4-e | to Co ca deu hontem o seu ultimo espectaculo de | - D'alli em dianto dir-se-ia que a voz estava 


44 34 (o fe de Í s - ; Lo DIS MAES III . i oo > (o diz) q ba Sa él ... Eativsado +, UMEGE, sho Za 
te. districto, á excepção do snr. Pinto Coelho occasião se abrisse, ao menos até esta cidade, o.| de um hospital do alienados, “nas provihiéias 


selho de estado tinham feito conhecer a; sua 


prestidigitação, no theatro Baquet. Não foi | apostada a distrahir, o laborioso artista das 


- Gs q ; b ie . e cSSMNIIAL GM CADOS EIMGI do norte. | Rs 
desapprovação a uma viagem do rei nas cir- | ha pouco entregaram a 8; ex0,', Pp dindo lhe caminho de ferro, porque so assim aconteces=| do norte. | Prestidigitação, no thentró Baquet. Não foi | apt 
eninstanhias em" que ping radio se acha a ara que se mandasse proceder et tra se, havia de concor er á feira muito maior nu- so A mesma commissão apresentou outro pa- rande a concorrencia, mas foram muitos os | suas occupações. Todas. as tardes à, mesma 


mero de pessoas, com o que bastante lucrariam | recer approvando à proposta do snr. (Gotvéia 
não só 08 habitantes d'esta cidade, mas tam- | Osorio ara que à) fita ná Consilta no go- 
bem os né gociantes que aqui veem expôr à | verno “mostre a necessidado ue ha em”dar 
reito a esperar que serão feitos os estudos cóm | venda as suas mercadorias, o | uma to ao Epesalbess contorde com 
a brevidade possivel, a fim de.que não possa a justiça é moralidade no interior da cadeia 
j o rdigÃa Ta 45 , o DisTas é DÊ o i o “ 


, oa? o Wiigo! o De 2. slailgas QÃ< | 
-., Não seria mau que se dirigisse ao governo | a justiça € 
F ia. “+ ç Fê, as =D) cá 4+ - 2 4% o TA - 
demorar-se muito a construcção, da estrada, | uma, representação n'est sentido. Lembra-| do. Porto, 


applatisos com que 6 público vietoriou o ptes- | hora artista abria a sua janella, ea voz soa- 
fidigitador. “on o | va a seus ouvidos, | js o suas qusigo ol 
- O'espectaculo terminou “com uma loteria | Logo de principio o 'snr. À.M. F; desejou 
de 12'premios, pára a qual os espectadores | conhecer quem assim O seampan ava nos 
receberam bilhetes gratis, na rasão de 6 para [seustrabalhos ou antes o distrabia d'elles, ,,. 
cada camarote é 1 para'cada pessoa que to-| Mas pouco depois não era já um desejo 


alhos... cuilodos o sv 814 239 5,4000d mo 
- Da inteligencia, e, actividado do. enge- 
nheiro encarregado ato serviço temos di,. 


Europa. Cremos quo todos estes boatos ca- 
recem de fundamento, e que não o tem tam- 
bem o boato que hoje circulara, de que Sua 
Magestade a Rainha ia fazer uma visita a seu 
augusto pai. 


- 
c. 


O que é verdade é que ha hoje no paço um. 


o Porto, é igdilménte do hogisentar a da] cu | a não er já um do 
- p : ? A ER 7 feita com as est dis- | mol o aos nossos patrícios. arante, que s 0 ihs cien e para o mo- | mo tg plateia e galerias. | vago. Era uma necessidade imperiosa. Algu- 
jantar de 40 talheres para festejar os aunos | . A: despeza , cita com as €& iradas -Go-dis mo: Rei 1158 'P á resos,é também im alu re VI. “Dt PE ic mpi jornal mas diligencias empregadas foram infructife- 


. p À DR Via o qo a do” od Soda RA UE “te Ar Sdo à ca vi q nto « os 
do rei do Italia, por ser hoje dia aniversario | tricto, np mez do fevereiro, foi a seguinto: |, dps, do pio, DATA GA, fe Rs So AAA Ui e à Uva TOM moema AE Laser 
dos seus annos. Paracste jantar foram convi | Estradas Grdibarias.. + ..--s* 0:3975280 | idhdo grande número de mendigos, que veem Am ge ir A pimba 
dados todos os cavalheiros da ordem as Estracagoção Gaeagio lei de 10 do .. AREA implor ar a saridade das, pessaas gue Ra | Teco ap Ei ni od pés o sur. p 
Mauricio e S. Lazaro, o ministerio, o corpo | ' agosto de 1800, ..s.ccmresa: - 7884785 m á fei Sos, AAsgona C Mig ra E ncéllos Lei 
diplomatico e mais algumas pessoas da corte. | of sb co be: O ———— porém, parece-nos. VE SARA abit o casó de eia de Am 

Victor Manoel fez hoje 44 annos. Ao meio |.) igiuisusa cisco + PA podersro, ganhar sua pira, 40 hando, e não 
dia deu por este motivo o castello uma salva Obras: publicas, . concerne) 2TAHO falta 
4 . as , ah A dio 
pc Ris k :36048 15 


real 7 raro 
d de ES vem “a Tá, ad [o 
já inscripto para responder ao discurso que ha = Na roda d sta cida NERRHAna ae; e 


que dom este'titulo sé publicava em Lisboa jras. noi go dusaiãa pluor sd 
suspendeu à sua ublicação até que aempre-|  Trestardes 4 fio deixon de se ouvir o can- 
za cónsiga realisar o projécto' que Gonesbeu | tomysterioso. ss rp ded 
api gp W'xistencia' do “mesmo jornal | A posição pi; Vo 
às Con ições do seu progrumma. . |tavel Haviaum vacuo na sua existencia. An- 
Pp “Cadeira de architectura ctvil. | dou triste, não dormiu e perdeu o appetito á 
tddi Pd io comida. o aos avonphe di acl a 
PER; A UA Dl vt | à professor propriêtario da cadeira de'archi-| - -Aoquarto dia reapparecea a voz. Foi en- 
O snr. deputado Domingos de Barros está Ve) a PS dr de bellas| tão que o" snr. A. M. ps pc RD pp 
ld far de tovélerro AU CXDOSOS: UM AUIAA artes o 'gnr. Manõel José Carnbiro, que erá | sentimento de que era do minado, o quai signi- 
Dogiação qua FER preço tal São data BL falloceram 18, foram de authoridade policial. commissões. * professor substituto da mesma cadeira. ficava nada mais nada menos do que uma 


Dt 1) Bd CUM Ta MA NT + s . do + 2.4mo 197103 
rem á feira de Março, Alguns dos que vimos, 


LIT | qua 1 


ixão invencivel por quem quer que fosse que 


assim cantava. a 
- Resolveu empregar todos os meios é 
suir aquelle instrumento musico, já to 


uma ua bilidade para a sua vida. 


E: 


ticamento e foi pedir a mão da mulher, sém 
cuja companhia a sua existencia ia perigar. 


ML e a o UT e a nus a a na a. 


A vozera a de um pobre rapaz de 1 
nos, Cego e aleijado, que todas as tardes con- 
duziam em uma cadeira para junto da sacada. 

A paixão do snr. A. M. F. converteu-se 
em um extremoso sentimento de caridade para 
com & pobre cego, que bemdiz o céu por lhe 
haver concedido esta protecção inesperada. O 
artista vivo satisfeito da sua boa acção: E 
nós folgamos de registrar este facto, attribuin- 
do-o à disposições da Providencia. 

As balas ausíriacas e as dina- 


os “o... .. 


marquezas.-Fgz-se uma observação mui- |. 


to curiosa, diz à «Europa», e é que, a julgar 


pela physionomia dos dinamarquezes e austria- 


cos, mortos no combate de Oeversee, a bala 
raiada das espingardas austriacas, que é mui- 
to menos pezada que a bala dinamarqueza, 
deve causar muito maiores soffrimentos aos fe- 
ridos; pois só por este modo se póde explicar 
o facto de terem as feições completamente 
desfiguradas os soldados dinamarquezes que 
ficaram mortos no campo da batalha, e que 
contrastavam .do modo mais frisante com a 
figura serena dos mortos austriacos, que pare- 


ciam postos assim para servirem de modello a 


um pintor. . V ava j 

Caminhos de ferro italianos.— 
Segundo diz um jornal francez, a opulenta ca- 
za de Rothschild comprou ao governo do Rei 
Victor Manoel a propriedade de to Os OS Ca- 
minhos de ferro que existem nos diferentes 
Estados sujeitos hoje ao diminio do rei de Ita- 
lia, mediante um adiantamento consideravel, 
que aquella casa fárá ao governo italiano, á 
contado custodos caminhosdeferro. 
Segundo o contracto, que se diz fôra já as: 
signado, a casa Rothschild tomará posse, no 
1.º de outubro proximo, de toda a rede'dos ca- 
minhos de ferroitalianos. 
Exportação de vinhos france- 
zes. — Durante os 4 annos decorridos desde 
1856 a 1860, a importação de vinhos france- 
zes na Inglaterra foi de 785:111 gallões. | 
Depois d'aquella epocha, o termo médio 

d'esta importação foi de 2.266:014 por anno. 
Caminhos de ferro. — Lêso na 
aNatim»: 
« Fez 41 annos a 26 de fevereiro que o rei 
Luiz XVIII assignou (a 26 de fevereiro de 
1823) a ordenança real que authorisava o pri- 
meiro caminho de ferro francez de Andrezieux 
“a Roanne. | ot na 
Esta ordenança foi referendada por M. de 
Corbiére. | | 
Desde então que progressos ! Luiz XVIII 
authorisou o primeiro caminho de ferro de An- 
drezieux a Roanne, isto é na extensão de 55 
kilometros,e hoje a rede dos caminhos de ferro 
francezes compõe-se de 18:430 kil., nove de- 
LA dos quaes estão definitivamente conco- 
idos. | 


“goas, 12:098 kil. estão em exploração, e no 
corrente anno de 1864 haverá mais 1000 Kil. 
entregues á circulação. , 

Actualmente uma locomotiva póde andar 
toda a França. E ainda mais do que isto, por- 
que póde ir de Pariz a Bruxellas, Berlin, Vien- 

“na, Berna oua Turin, porque quasi todas us 

- vias europeas adoptarem a mesma larguras de 
vias ferreas que em França. 

“O viajante póde ir no caminho de ferro de 
Pariz a S. Petersburgo, percorrendo uma dis- 
tancia de 2:280 kil. e passando por Colonia, 
Berlin, Kcenigsberg, Kownow, e Dunaburg. 

Pelo almanak real de 1764, vê-se que a di. 
ligencia de Pariz agstrasburbo levava 12 dias; 

“ea de Lille andava 10 diasem viagem. 
"Agora fazem-se estas viagens em 12 ho 
ras |» 

Caso notavel. —Lê-so na «Gazeta de 
Colonia» : Pá soa | 
« Dous irmãos estabelecidos em Vienna 

“com negocio, tinham passado lettras falsas de 

cambio, para sustentarem o seu commercio. 

Este meio fradulento, foi a final descoberto, € 

“um dos dous culpados vendo que tado estava 

perdido concebeu o designio generoso de so 

sacrificar por seu irmão. Deu parte a esteu 

timo do seu projeeto, que era suicidar-se, m 

antes disto devia escrever uma carta aos seus 

tredores, confessando a falsidade e desculpan 

“do seu irmão de toda a patticipagão no de- 

“Hcto, do qual assumia toda a responsabilidade, 

Como bem se póde suppor, o irmão M, 

X., não querendo acceitar um tal sacrificio, 


conjurou seu irmão para que desistisse do seu, 
designio, p férindo antos, visto que ambos 
eram culpados,que expiassem juntos a sua fal. 
ta; porém o mais velho dos irmãos presistiu na 
Sua resolução. Arranjou um vi 


o o aliam 


—- 


a — — em 


dro de acido 
prussico, e, bebendo-o, esperava anoite! Ros ! 


isto na ausencia de M. X,.. (o irmão mais 
novo), e quando esto voltou e soube o que se 
à, foi immediatamente chamar um me- 
ico, que não tardotf” a descobrir que, feliz- 
mente, o supposto acido prussico, não era 
mais que um purgante inoffensivo, que o bo- 
ticario déra a M. X.. ., mais velho, para so 
“Hésembaraçar d'elle; porém, M. X... tinha 
“Bffectivamente, antes da sua tentativa de en- 
venonamento, . escripto aos seus credores. 
Estes sabendo que a vida do seu devedor 
“não estava em perigo, querellaram dos dous 
irmãos, que, em consequencia disto, foram 
presos.» » E par terei A 
Passageiros para o Brazil. — O 
Hc 24 ing. Magdalena sabido no dia 14 
de Lisboa para os portos do Brazil, conduziu 
- & seu bordo os seguintes passageiros Sus Us | 
Para o Rio dedaneiro: 0 
-» João Augusto Ferreira de Almeida, Anto 
“hio Pereira de Mello, Vicente Miz y Fenci 
“Antonio Simões de Paiva, Manoel Soares Car- 
“valho, Tiburcio Pereira Gomes, Antonio J 0A- 
ano da Costa Torres, Josó Maria Gomes, José 
" Barbosa Gieste, Romano Fernandes Gonaty, 
D. Isíidora, Rosa do Valle, Caetano Pinto de 
- Carvalho, José Campello Rijo, e D. Maria 
“Leite de Castro. a | 
“ Para Pernambuco : gl, cre 
José Joaquim da Costa Ferreira. | 
Para aBahia: ae ioa 
'“Anthero Maria Chaves Ferreira Velho. 
Para Montevideu : dguitéo soa | 
Theodoro Reissig, D. Joanna Reissig e D. 
Emilia Reissig. DRT 
Para Buenos Ayres : 
Antonio da Silva, João dos 
e Vicente Barreiro Robal. | 


7q—  — 


Santos Lima 


cce e 


e SA | to e ultimo sermão quaresmal na 
a, escutou a muitas portas, 
até que descobriu que'a voz devia partir do 
quinto andar Voltou a casa, vestiu-se diploma. 


5 an-: 


FAT cetê Eos 


[cia éo pão de milho, 


“Ino rio 


N'esta extensão, que excede a 4600 le- | 


prescinda da solidariedade 


| que a esquadra austriaca do Mediterraneo Te- 
“| cebeu ordem de ir para o Baltico, 


Com “ ICADOS INE 

Esperançoso Tevit á A 
sa ! vet ão a ado 

» O rev.=º João de Freitas Marques prégou o quar- 

igreja de 5. 


e 


cisco em Amarante. À sua exac 
exposição fizeram-no respeitavel e amavel' a todos os 


persua 


lar em suas expressões sobre a dignidade dos melho- 


res oradores. Em toda a sua oração mostrou-se ama, 


dor donatural e do simples; grande na-invenção- 
poderoso nos affectos. A singular propriedade dos 
termos,a elegancia das phrases e das maneiras, a 
concisão do estylo, caracterisaram sua oração. Fo- 
ram estes os adornos e galas com que appareceu for- 
mosamente pela primeira vez como orador ao publico. 
Amarante lhe deu o berço ea Divindade lh'o coroou 
de flores no alto dia em que nasceu. À natureza deu- 
lhe com mão mui liberal os mais preciosos dons de 
espirito, de imaginação e de engenho, mc 
Oxalá continue em carreira tão santa e não ol- 
video numerosos laureis occultos n'um futuro de gló- 


ria. 

D. T, Barboza. 
(87) 
a ce Ii e 

Snr. redactor, 
* Non.º42 do seu muito lido jornal vem trans- 
cripta uma correspondencia d'esta villa com data de 
20 do corrente, que incluo uma representação dos 


artistas, membros da Associação Indastrial Villa-, 
realense, com respeito ás ultimas eleições munici-. 


| paos d'este districto. E como aqui hajam duas asso-. 


ciações de artistas, sendo uma, e a mais antiga, de- 
nominada Artistica e de Beneficencia, e a outra cha- 
mada do Monte-Pio, vou cu, obrigado por instancias 
de alguns socios d'aquella sociedade artistica e de 
beneficencia, de que sou presidente, declarar que 
aquella representação, bem como todas as referen- 
cias relativas tanto na imprensa como nas casas do 
parlamento, ou em quaesquer documentos , perten-. 
cem no seu todo á Sociedade do Monte-Pio,e que em 
nada dizem respeito 4 Sociedade Artistica de Benef- 
centia, que se não désviára do seu fim, respeitando 
os associados as suas diversas convicções. "| 
Rogo por isso a V. que tenha a bondade de fazer: 
transcrever esta declaração n'um dos primeiros nu- 
meros do seu jornal,de que a sociedade é assignante 
ha alguns annos. CAR ama 
o, 1 «200 Va6tGpan ara vs ! 
Francisco Ferreira da Costa Agarez, | 
Villa Real 26 de fevereiro de 1804. . 
| o junta o econtiobiménto:) 


e 


copaplau O copa ENTÍRO 


ad A tiadecere 
A Socieda o Antistica E a 


[mi | 
ndo no jornal 
o «Commercio 


deS.M. 


= 


sad fazer conduzir, pelo caminho. de 
ro de Beja para abastecer o mercado do Por- 
to, não póde deixar de levantar a sua voz para fazer 
sentir que uma tal procedencia pouco ou nada re- 
medeia a crise em que nos achamos, porque é bem sa- 
bido que o principal alimento do poyo n'esta provin- 
o infelizmente este genere ha 
mais de um mez que sobe de preço progressivamente, 
estando hoje de 620 à 640 réis. E' evidente que - 
do o preço deste genero exceda a 500 réis, é caro 
para as classes trabalhadoras e operarios, porque 
não está em relação com os seus ganhos. 
Além disto, a importação do trigo de Beja nos 
nossos mercados, sendo dó chamado trigó rijo, pouco 
ou nenhum consumo póde ter, porque são ba n'esta 
provincia mós apropriadas para o reduzir a farinha, 
Agora constando que uns navios que se achavam 
ouro com milho e trigo vão sahir com a car- 
ga para o estrangeiro, o preço d'este genero neces- 
sariamente subirá, e por esta fórma se agravará a 
crise, que só pôde ser remediada com a admissão de 


cereaes estrangeiros. E' para pedir esta tão necessa- | 


ria providencia que a Sociedade Artistica Fãosense 
se dirige pela imprensa ao governo de S. M., esperan- 
do que os seus jnstos clamores sejam attendidos. 
"Fão 12 de março de 1864. : 
O presidente, 
José Joaquim Cardoso, 
(Seguem-se 82 assignaturas.) 


s 


.- .- + 
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Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 10, 
do Havre e Bruxellas de 9. | 3 


[ 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
, AP, o = , ns 


PARIZ 11. — O ministerio da guerra re- 
cebeu já vinte mil requerimentos de jovens 
soldados, desejosos de entrar na legião es- 
trangeira que se está formando para o Mexico, 

MUNICH 11. — O rei Maximiliano dei- 
xou por escripto instrucções, que elle mesmo 
escreveu e assignou antes de morrer, recom- 
mendando a seu successor que persista na po- 
litica que se seguiu durante o seu reinado e 
mais especialmente na política seguida em 
consequencia do conflicto allemão. 


PARIZ 11. — O «Times» aconselha a Di- |. 
namarca a acceitar a união pessoal dos duca- 


dos na pessoa do rei da Dinamarca, em quanto 
é ainda tempo de obter estas condições, e que 
politica de que é 
emblema a gonstituição. 

PARIZ 12. — O imperador e a impera- 
triz receberam hontem nas Tulherias o duque 
de Coburgo-Gotha. mo 0 

O archi-duque Maximiliano, e a archi-du- 
queza Carlota sahemâmanhã:acompanhal-os- 


hão até á fronteira o vice-almirante Jurien de 
la Gravieree M. de Grammont, 
“campo do imperador. . 


E ajudantes de 


COPENHAGUE 


ENH E 11.—0s jornaes publi- 
cam promenores ácerca do combate que teve 
lugar no dia 8, tirando -lhe toda a importancia, 
— Os alliados occupavam Veile, Bredstrup 
e Erritso na Jutlandia. o 
Houve em Stoelkolmo serias desordens : a 


multidão pedia em altos gritos que se man- 


, 
- 


dasso imediatamente um corpo de exercito | 


suécto para ajudar a Dinamarca, e uma gran 
de quantidade de gente reunida na praça,aon- 


- 


de está-o-ministerio do reino, quebrou-os vi- 


dros d'este edifício. | 

“NOVA-YORK 1. — Os federaes comman- 
dados pelo general Gillmore, foram derrota- 
dos na Florida, nos arredores de Tallahassee, 


“| capital do Estado. Todas as cartas de Port- 


Royal e de Jacksonville confirmam esta no- 


tícia, que o governo de Washington quer oc- 


cultar. j “ 
- BERLIN (sem data). — A vanguarda do 
exercito austriaco entrou em Horsens sem re- 


* » 


sistencia. As obras de fortificação de Frede- 


ricia estão bem artilhadas e em disposição de 
sustentar um longo sitio. | | 
STOCKOLMO (sem data). — No dia 8 
pela tarde appareceu uma multidão de gente 
nas ruas e praças da cidade, pedindo em gri- 
tos e com todo o genero de demonstrações a, 
guerra em defeza da Dinamarca. Ao ministro 
dos negocios estrangeiros Manderstron que- 
bram-lhe os vidros da casa. e 
CORFÚ (sem data). — Suspendeu-se a de- 
molição das fortificações por ordem superior. 
LONDRES (sem data.) —Sabbado de tar-, 
de espera-se o archiduque Maximiliano, que 
permanecerá dous diasem Londres. | 
PARIZ 11. —A «França» dá a noticia de 


—- 


MUNICH 11.0 rei prestou juramento 
de fidelidade á constituição nas mãos Ecmnie 


lho d'estado. á 


"SVEILE 9. — Uma brigada austriaca e ou-- 


tra prussiana avançaram para Horsens (Jut- 
landia), A cavallaria dinamarqueza está acan- 
tonada para o Noroeste, 


j ai 


Fran- 
e profundidade ng 


que tiveram-a fortuna de omvil-o, Não só falloufcom 
| smas teve o feliz talento, que nem sempre. 
anda vinculado com a eloquéncia de voz, de se mode-. 


| 133,56 litros de vinho. 


/19 barris com carne ensaccada; J, 


18013,60 litros de vinho. - 


do Porto» a noticia de que o governo | 


9 1h a 91 5a 


paes gengros dos, mercados de importação 


| |5 fardos e 7 enccas de Mossamedes, 


ils -secieio 9 PERU oo a 
“vo PARTE COMMERCIAL - 
Hb moi vao» in tip + pars 3 ab vnstpog 
E mPonio EG domarço ;ç..sii; 
AM | 
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-  CAMBIOS SOBRE LONDRES 


dias data e 90 dias vista... 
E | E, 


, 4 . . “ eua 
DO mag amr5G 92-80 o, ” 
Alfandega do Porto pos 


Rendimento da alfandega do Porto BENS DS, 
del a 14 de março coca Vance siso 0. "815898100 
Idem Do CiaÃD. compit sato unro ; 83318510 

ge — BOBTOsGIO 


Despachos de exporjação 
Março 15 


RIO DE JANEIRO — Na barca Faria 1.ºJ, A. 
da Cruz, T barril com ferragens; J. de Sousa, 14 
volumes com cestos de madeira; M. C. de Oliveira, 
“9 ditos com rolhas; J. da Silva Leão, 462,16 litros 
do vinho; J. F.M, Guimarães, 27759,8 litros de vi- 
nho, | 

IDEM — Na barca Tamega, 


IDEM—No brigue Guilherme, J. B. de Barros, 


M, da Silva Mello, 
918 litros de vinho , 
BAHIA—Na barca Luiza, J. M. Dias, 25 saccos 
com feijão, 1 barrica com presuntos, 1 caixão com 
peixe, 254,4 litros de vinho; J. D. Soares, 8 barricas 
com rsgens, 8 caixões com toalhas de linho. 
RIO GRANDE — Na barca Nova Carolina, J. 
G. dos Santos, 29 amarrados com vassouras de pias- 
sava, 1 barrica com ferragens. . . 0% 
A.M. da Silva Fer- 


- HAVRE — No hiate Aguia, 
reira, 1093,92 litros de yinho. 

LONDRES — No .brigue Alipede, J. F, M. Gui- 
marães, 16027,20 litros de vinho ; Clode & Baker, 
100 ci: 

eos | sê 
STOL — Na escuna Laurel, D. G. Ribci- 
ro, 120 caixas com fructa; Sandeman & C.*, 35794,8 
litros de vinho. É ad pm 

CABO VERDE POR LISBOA — Na escuna 
Eliza, A. S. Ribeiro, 20 duzias de taboas de pinho. 

LEITH — Na escuna Elizabeth Scott, 2671,20 
litros de vinho. 


HAMBURGO — No brigue Richard, D. M, 
Feuerheerd Junior & C.º, 10 feixes de cortiça. 


IDEM — No brigue Lucy, F. Chamiço, 
ras ne 


4 


dd, 


Termos de carga 
“Março 15 
CABO VERDE (por Lisboa) -Batea Eliza, 315 
ton. cap. Brito. , PR ore bg): , ae ? 
Dia 30 denprembro, 144 


a 


BERGEM —Patacho 


f = 


ton, cap. Heurichsen. 


| Completa descarga 
Março 15 


LISBOA — Vapor Lisboa. A 
- VILLA DO € NDE—Brigue Maria-& Amelia. 
1 to va 5% DAS * AAA 


———— — ' 
Generos despachados para consumo 


Março 14 e 15 A Y - 
-Assucar—l4 caixas, 203 saccas , 21 cunhetes 
e 30 barricas. * En 
Arroz—311 saccos. 
Café—1 barrica e 21 saccos. 
“Farinha de pau—1O saccos e 9 barricas. 
Aguardente decama—l pipa.” —» 


Ed 


ed 


Generos despachados pela meza da 
vo CT OStivao dor se 


Março 15 


Algodão—9L saccos. 
"Barras de ferro—3. 
Arcos de ferro— 148 feixes. 


q | 
Td 


Movimento dos vinhos e aguas-. 


ardentes 
Março 15 
Litros 
| DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... ...seseros 0000 18440,00 
Vinho «s so cicosi tor opaco dao c« 102009,00 
- DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro ........ cocccosa -10222,44 
Dito verde... .ccsccosccsrcoses 17766,96 
EM VILLA NOVA , 
Vinho ...coccccrvesvocco caso -9260,16 
— DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO | | 
; VINDOS + cossocotos sda coeso bo são 32480,00 


“Praça de Lisboa 14 demarço 
Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 12 de março—3 por cento 
consolidado 52. e guias N 
“Bolsa de Pariz, em 12 de março — 3 por cento 
francez 66,75—4 1/, dito 93. ' 

Bolsa de Londres,em 12 de março — Consolidados 


* io 


—- 


 Revistada quinzena 


“O movimento commercial havido na praça foi 
regular durante a quinzena, e apesar do mau tempo, 
o que sempre dificulta ns pransatpfo mts ellas 
lugar em quasitodosos generos de reexportação e 
exportação. Pela conta que vamos dar dos princi- 
, exporta- 
ção e reexportação ver-se-ha quaes foram as opera- 
ie gi vulto que houve n'estes ultimos quin- 
ze 1as, , . a + “o . Au AO o 3 ” - + 

| ASSUCAR — Depois da sahida do Navarre, 
obteve este gencro, não obstante a grande importa- 
ção que temos tido, uma melhora nos preços, ao mi- 
nimo dos quaes difficilmento se podem fazer com- 

ras. — Esta subida tem-sido no mascavado velho de 

ernambuco, e no branco e mascavado da Bahia, 
«++ Do assucar novo quasi se póde dizer que não ha 
endas, por isso que-tendo de competir «com p velho, 
e sendo aquelle de preço muito mais elevado, prefe- 
rem os possuidores esperar do que soffrer desde já 
um prejuizo: certo realisando ngora vendas. 

' Uma das nossas principaes casas commerciaes, 
tendo importado em Pernambuco 1700 gaccos, tem 
realisado tambem compras de cerca de 20000 arro- 
bas de assucar de diversas procedencias, A reexpor- 
tação durante à quinzena orça por 2500 a 2700 sac- 
cos para Londres, Havre, e Gibraltar, Para consu- 
mo tem sahido dos armazens da alfandega 162 cai- 
xa6, 13 feixos, 60 paneiros, 212 barricas e 2554 sac- 
cos. (e a : As o 

Os supprimentos chegados foram: de 2800 sac- 
cos de Pernambuco pelo Laia 2.º, 4000 saccos, 3 bar- 
ricas e 3 barriquinhas da mesma procedencia pelo 
Constante, 2369 saccos e 6 barriquinhas tambem de 
Pernambuco polo Confiança, e 2800 saccos e 10 bar- 
riquinhas ainda d'este mesmo porto pelo Joven Ame- 
lia. Do Pará pelo União vieram 71 caixas e 136 bar- 
ricas. À barca Flor de S. Simão deu tambem entra- 
da de 200 saccos que estavam em franquia com des- 


tino 4 praça do Porto. ç 

“Temos portanto hoje uma existencia consisten- 

te em 1654 caixas, 307 feixos, 32 gigos, 204 paneiros, 
2691 barricas, 19 barriquinhas e 51401 saccos. * 

ALGODAO—Os consumidores estão suppridos 

'com as ultimas compras que tiuham effectuado, e por 

isso qualquer venda que se realisa obtem já com dif- 


4 Cespe 


ficuldade os preços cotado 


= 


EZRA TA MA RA E 
“O que sc destinava a Porto péla barca Flor de 


'S. Simão do Ceará, (isto é 100 saccas) entrou na |. 


alfandega, e o vapor D. Antonia recentemente che- 
gado dos portos de Africa trouxe 7 farãos e S4'sac- 
cas de Loanda, 102 fardos e 18 saccos de Benguella, 
“Para consumo despacharam-se desde a sahid 
do Navarre até hoje 37 fardos e 31 saccas. 
AGUARDENTE DO BRAZIL — Os ultimos 


a 


| supprimentos chegados quasi que são o deposito que 


temos, mas tambem não ha procura no mercado, A 
aguardente estrangeira tambem teve pouca anima- 


e 


ção, e as vendas realisadas foram pouco importantes. | | 
*— Consistiu pois a importação em 65 pipas 1 an-| 


coreta e 4 garrafões de Pernambuco pelo Laia 2.º, 


| Constante, Confiança, e Joven Amelia, Da franquia 

do Flor de 8, Simão do Coará 2 barris, e 11 ancore- 
“tas de Cabo Verde pelo D. Antonia. | 

Para consumo despacharam-se D6 pipas, 6 bar-, 

| rig 0 11 caixas. 


(AE runteno: reino, gal, a ino, Fi 
Fe A para outros portos do reino. - | pos,sal,a Marcellino, 
“A ent Fo "BAR 


o 585/,8.587/9 


A. P, da Silva, 


E 


«a 


É dim 


k 


| entrada d'este genero foi de 2492 alqueires do 
Bará pelo União, e 1745 saccos de L basis 

rêcian., a , 
"» “Pa 


- 
2 


AãO. ; a eo 3 | | 
- Alguns pedidos honve de azeite para o norte do 
paiz, não sendo todos satisfeitos porque os possuido- 


s exigiam preços superiores aos que eram offereci- | cap. Paele, carvão, a À. 


dos. Cremos, porém, que nais tarde os compradores 

Rigo porque carecendo o norte do paiz de 
ite-para o seu consumo, em nenhum outro mer- 

“cado podem fornecer-se mais prompta e commoda- 

mente quanto ao preço, do que em Lisboa. 

- Nos paizes estrangeiros exportadores conservam- 


88 08 preços-subidos, e tudo nos leva asuppor, como | ,.. LISBOA 20 ho 
cap. Waite, lastro, a 


já temos dito que os preços mais tarde devem subir. 
*  Cotamos hoje os seguintes preços: 
“Nos caes 7 DO QE, 
Azeite novo, não limpo 3400 a 3420. 


Dito velho (se, viesse ao mercado) valeria 3500. Taff, cap. 
E o Sousa, 


Je 


A bordo 
Azeite novo já limpo 
Dito velho,,... e. 


Cascos—3800 a 3850 

- 8. ! ” 
37150 a 3800: + 
Pp tis de Do 9850 
Ditos de 8.º 3900 


f 
' 


k 


CACAU —Para reexportação não constam ven- 


das, 

Para consumo tem-se revendido aos preços das 
nossas cotações uma partida ultimamente impor- 
tada. ” 

Os supprimentos chegados 
do Pará pelo União e 21 de S. Th 
tonia. | 

Para consumo despacharam-se 41 saccos. 
Genova, 160 para Civita Vecchia. 

E' hojo a existencia de 3023 saccos do Brazil 
colonias. : - 
CAFE — Nota-se alguma frouxidão no marcado. 

Comtudo os preços não soffreram alteração al- 
guma e conservam-se como estavam & sahida do Na- 
varre. 

“N'esta quinzena tem-se vendido algum café do 
Brazil 


, 


par: TÁai, é. rea sara se vendas para |. 
consuribe ANTA Nds ossas colonias. * Ta 


As entradas foram de 224 saccos de Leanda pelo 
D. Antonia, 76 do Ambriz, 48 de S. Thomé e 3 de 
Cabo Verde pelo mesmo vapor, sa 

Da franquia que destinava ao Porto pelo Flor 
de S. Simão-do Ceará entraram 100 sacces. 

Para consumo despacharam-se 881 saccos e 1 
barrica. | 

 Reexportaram-se 67 saccos para o Havre, 300 
para Gibraltar e 15 para Tanger. | 

Na actualidade a existencia é de 10317 saccas 
28 barricas e 7 meias ditas do Brazil e colonias. 

“COUROS — Poucas transacções, comtudo al- 
guma de mais importancia foi dos d'Angola e para 
reexportar, . - 

As entradas foram de Pernambuco 373 couros 
e 1200 meios pelo Laia 2.º, Constante e Confiança; 
do Ceará pelo Flor de S. Simão 836 couros e 243 
meios, 'de-gola- pelo D. Antonia; de Loanda 345; de 
Mossamedes 111, e de Cabo Verde 999. D'esta ulti- 
E prego encia pelo Constancia 1469 e pelo Venus 


Para consumo despacharam 1029 e para Na- 
poles embarcaram 2493, para Genova 81 couros e 
15 fardos de-ditos e para Gibraltar 1 fardo, 

FARINHA DE PAU. — Algumas vendas, des- 
pachando-se para consumo n'estes ultimos dias 84 
saccas e 5 barricas. Não houve entrada alguma. 

GOMMA DO BRAZIL. — Entraram de Per- 
nambuco pelo Constante 20 saccos; do Ceará pelo 
Flor de S. Simão 105 barricas e 10 saccos. » 

* Parya consumo despacharam-se 37 saccos e 110 
paneiros. - 

Este genero-fica como 
sadaemapathia. 

O deposito é hoje 
e 529 gsuccos, | 

SAL-— As transacções foram regulares, e estão 
bastantes navios ancorados no Tejo para receberem 
sal. Os preços continuam tanto em Lisboa como em 
Setubal sem alteração. | | 

VINHO — Tem-se realisado valiosos embarques 
para os portos do Brazil, sendo pela maior parte de 
conta propria. Mo 

As-embarcações despachadas e promptas a se- 
guir viagem edas quaes damos os respectivos carre- 
gamentos certificam esta asserção. = ERES 

Comtudo o mercado apresenta-se 
mas qualquer noticia favoravel fará mudar ii 
mente a pes em que este genero tem estado, 

“VINAGRE-—Nas mesmas circumstancias. 
(Ext. da «Correspondencia de Portugal»,) 


. 


dissemos na revista pas- 


de 374 barricas 1222 panciros 


Liverpool 8 de março 1 
NUMERARIO—O Banco de Inglaterra em 25 
do proximo passado reduzio a taxa do desconto de 7 


a 6 p.c., porém as ultimas estatisticas do Banco são | 
menos favoraveis e a procura para desconto é mui |4 de 


grande. Dasde o principio d'este anno tem havido 
tres mudanças no desconto e estas são todas devidas 
directa, ou indirectamente às remessas de sonante 
para os Bancos do Continente, às influencios dos pa- 
amentos de algodão sobre o mercado monetario. 
ão se póde fixar periodo para estes pagamentos 
para o estrangeiro por causa do elevado estado do 
desconto ; e não obstante que tenham em parte ces- 
sado as remessas de especie para a India e China, é 
de esperar que em breve de novo continuem. 
ALGODAO-— A pouca procura que este artigo 
tem tido esta ultima quiuzena, tem sido principal- 


mente para consumo, e os possuidores como deseja- | 


vam realizar cederam uma baixa de meio d. no do 
Brazil e tres quartos d. por lb. no de outras qualida- 
des. Pela falta de especulação, e a incerteza do re-. 
sultado quo trará a guerra entre a Allemanha e Di- 
namarca, 
xarem mis. À opinião aqui é que os preços durante 
o verão sgrão muito mais baixos, em consequencia da 


colheita da India -calcular-se ser 500,000 fardos a | 


maior de gne em 1863, bem como o da China e Egy- 
pto ser mbito maior :e o da Índia dizem ser de muito 
superior qualidade e mais adaptada para o nosso con- 
consumo.! Do algodão do Brazil que tem mais prefe- 
rencia para consumo é o'do Maranhão. As vendas 
desde a nossa ultida andam por 5000 fardos diaria- 
mente inluindo GOO ditos do Brazil principalmente 
do Maranhão. As vendos hoje são 2500 fardos, 

ASSUCAR.—Desde a nossa ultima publicação 


de 6d. pm quintal no do Brazil. A quantidade em 
ser n'esta do Brazil é agora menor de que nos previos 
annos, e na Gran-Bretanha vai-se reduzindo, As en- 
tradas são pequenas. Por tanta é de crer-que com- 
uma taxa de desconto favoravel os especuladores 
augmentAriam suas transacções fazendo com que os 
preços subam. As vendas do Brazil andam por umas 
233 caixas, c 44,060 saccos com a subida acima men- 
cionada dos preços da nossa ultima. 

AZEITE DOCE. —Continúa com muita procu- 
ra. Do de Lisboa não ha nenhum em ger, e encontra- 
ria prompta venda aos preços atima cotados, 

CACAU. —Mercado frouxo com vendas de pou- 
ca dm paRRa na nos preços acima notados. | 

— CAFE'.—Continúa com procura e o de St. Do- 
mingos encontra bons preços. As vendas do Brazil 
montam a 150 saccos da Bahia a 67/6,0 610 gaccos 
do Rio de 64/a 70/por 112 lbs. | 

LA.—A do Porto tem bastante procura, c as 
ultimas chegadas encontraram prompta venda do 
caes a bons preços. - “ o 

LARANJ AS.— Não ha quasi nenhums no mer- 
cado, e como a laranja em Valencia cahiu toda com 
as giadas e juntamente com a estação das chegadas 
de S. Miguel concluir em abril é de esperar que os 
preços subam, Ás ultimas vendas foram aos seguin- 
tes preços, a saber: de S. Miguel 10/9 a 39/; de Lis- 
boa 13/ a 18/; do Porto 10/3 a 14/6. a 


* CAMBIOS : 
Lisboa. de .... sentam evoca 90 d. d. B21/,a 52 VA 
Porto...,. abas Êo celeron o 00 º 
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* ... to 3 — ESC 
» 1856, 1857, 1859,1860 | 3 477/0481) 
» as 1 Rena aa 


para 1, prem. 


METAES PRECIOSOS 

Ouro em barra........... Poronça 779 

E poringuas em moeda, mc UM. 
ta M Brazil. ode cocs guess; cond . 8 h 

Onças hespanholas ..,....  » 76/04 77,0 

» americanas .,..... - » 74/09 75 

Prata em barra... ........ » 5/13/ à 6/11), 

Patacas brazileiras...,... ms (uia 
(Ext, da circ. dos snxs. Pinto Leite & Irmão.) 
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Porto 15 de março 


e e ENTRADAS É, 
- SETUBAL 29 dias — Rasca Moreira, mestre 
' Henriques, sal e sardinha, a Marcellino, Fins & C.* 


e ” 


mudar inteira- : 


a 


+ e ado dO. 
Tem-se vendido diferentes partidas, 


maior partedas quaes temapplicaçãono consumo.. mestre & 
odavia ainda se etiliêata censiisaame Ruan Gabo + AVEIRO 


pelo | Húmbertó, rp. Delgado, dgusidento/f E 
TE Dé Gs néiyt pe” 8. e o + . pt 
| consumo despacharam-se 1042 sacos; » «CETTE 12 dias — Hiate Paquete 
| AZEITE .DOCE— O mercado conserva-se ani- |tap. Torres, ade O 
mad a pda 4: QUO EN 9 ass LISBOA (por mos 5 
ad. 


cap. Moreira, arror,'a dJ. “o 
NEW-CASTLE 19 dias—Brigue mB. 
M 27 diau = Galeotm Hm 
ias — Galeota han, *Marianne 
“Bischoff, dito, a Gomes, Li — RE 
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farm de 53 enccos 


cos | va 
homé pelo D. An-. a 


sal e-eortiça. | 
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E 5 57 
VIA NINA 


CELONA 21 dias — Patask 
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dita, a Simão Dua ivoir; 


ivo 


! 10 dias B A mel; 
“Cardozo, . 


AALSUND 60 dias—Chaldpaimbrueg.! 
et, cap. Smith, bacalhau, a José Jones, 
VIGO, 1 dia.—Barca Lima 1. 

ucar,a J. J. Barbosa Lima. 


i— Vapor i 8 dne 
endal é dna «Ng o 


IGO 2 dins—Patacho hesp. S. Francisco 
pu, runrdent; a Darietk-Juindo. — | 
IEF 16 dias—Escuna ing. Queen of the 


Philp, ferro, a Victorino da Silva Almeida 


FAHID 


AB 
Ha —. “Nova Sociedade, mestre 
PRA 
SBOA == Hi 


ismino, mestro Pinto, di= 


tas e madeira. 
e 
men 


d Re M — Hiate Souza, mestre Baptista, encom- 
as. 

SEVILHA (por Caminha) — Hiate Lisongeiro, 
tre Pinho, ditas. n 
ae — Hiate 8. João Baptista, mestre Sil- 

as. . cs 

FIGUEIRA ==Hliato Cruz 3.º, mestre Laborim, 
as. 


“od” IDEM — Hiate Cruz 4º mestre Santos Juni 
A reexportação effectuada foi de 35 saccos para | di : E aÃ em? 


tas. 
-. PORTOS'DO ALGARVE — Hiate Jesuina, 


“mestre Marques, ditas. 


JETUBAL — Patacho Frederic o, mestre 
05, lastro. "., +. | 
IDEM — Barca russ. T. G. 
e lastro. . 
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“ RIGA-Escun 


E Blake, 
CADIZ — Escuna ing. Maria Manuela, cap. 
a. 


BRISTOL — Escuna ing. Alarm, 


vinho e cortiça. 


Tripplett, vinho. 


Brunw, lastro. 
Brien, sal, 


Youge, mineral. 


Bayonense. . 


Edward,biates Rapido.e fsáodlo 1efeab 
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JERSEY — Escuna Mary ' rgine, cap. 

La “ , 

— Brigue ing. «Avelon, cap. 

€ a Ro 

— Galeota hol, ..Jeselins, cap. 
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Idem 16 |. 

' Às 11 monas Dá Mandã o 
Fica fóra da barra: | o q É 

“Barca Columba. — pm É 

"Brigue Benjamin Boyd, 1. 

- "Patachos Graceful, E rereigp ME, e Javen 

"Escuna Prosperous e uma outra. b 

- Hiate Commerciante equatromais. | 

- Umeabique. E 
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William 


- Até esta hora entraram : e 
cota Ba- 


nheur; e sahiram: barca 


| ne druid Caput e | 
Lucy, patacho Dia 30 debe bro, e higtes EcaBoc 
do Carmo e Nereo, | 48 
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E: Ei. 


ngeiro 
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Mo visa to maritimo és a 


com relação a portos de Portugal 


6 
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Í Fipperi nie 
"- LIVERPOOL, 7 de março—Entrou o 
procedente do Maranhão, 


s preços mostram tendencia-a todavia bai | 


- NEW-CASTLE 
Syi | 


o 


reuniões publicas. | 
““Nestacidade lançaram-se foguetes no an- 

niversario de Victor Manoel. | | 
- KOLDING 13.— Uma Mubclamação do ge- 

neral prussiano Wrangel prohibe a exporta- | 


bi td 
- 


- PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS — 


se, precedente de Denbula (?) | 


— PERNAMBUCO — Patacho 8 
“CARDIFF — Brigua suec. Guerla. 


esto artigo tem tido muita procura com uma subida le 


por.D. Pedro, 


“ 


A ULTIMA 


e | | 
LISBOA 15 DE MARÇO ÁS 11 HORAS | Terena, e é praso do vidas de dominio di- 


atacando violentamente o govern 
triaco em consequencia de se terem alli 
publicado umas ordenanças, que prohibem as 


ção de gados e trigos na Jutlandia. 


Livrariade VinvaM 


o 


E Ma, , sum É jd 
va SSIGNA-SE na livraria do Viuva Moré. 
ou 
20 réis cada uma. | 
Publicou-se a 1.º é 2º folha de O MESTRE DE: 
ESCHOLA, por Frederico Soulié, | 


Mest 05 


gundo,do Por- 


=] ” 


Eres So — « AMESMADAR 
de março Em o Havre,o Oliveira 
— to-em 7,0 Eugenio, do A 

Em Deal,.o Handel, de'Lisboa; e o Glo- 
“ria; de Lisboa para Hull. Ê 
Em Portsmouth, o Sophie, de Setubal, 
- com avaria na mastrea 
Em Plymouth, o Amity, ira. 
2 Em Falmouth, o Margaret, dg Antuer- 
ri Lisboa. 
5a m Pill, o Catherina, de Villa Real— 
—— em 6,0 Louisa, de Faro. E. 


FESena, O EQ 


2» 
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de março De St. Nazaire, o vapor Ville de Lis- 
bonne, para Lisboa. P 
De Deal, o vapor Tartare o IWongeea; 
ambos para Lisboa. FE 
Do Clyde, o vapor Alexandre, para o 
“Porto. . a | 


May 


“a 


à “A Dô Cardiff, o John, para Lisboa. - 
» no Clyde, o vapor D. Pedro, para Lis- 
boa. dos 
AO VAN VE SE TI 
março De Portsmouth, o Charles Bal, de Setu- 
“bal para Aalborg. m 


cê 


HONG KONG; 23 de janeiro—Sabiu o Maria 
Rocha, para Manilla, 
Europa, 


'GRAVESEND8 de março— Entrou e Lisbonen- 
not 


: - o 


8! T o nes nt Us é fe | - 
Postem ore O Lab do o0iv |! 


(Dirigido á Associação Commercial) 
“Lisboa 15 de março 
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ENTRADAS 
22 dias 


- 


— Briguc , norueg. 
| "GLASGOW 11 dias — Escuna ing. Freik. 
“LIVERPOOL 5 dias — Vapor ing. O illian, 


e e < SAHID 
-“HAVRE — Patacho fr. Alirme. 
-S. MIGUEL — Patacho Virginia. 
itte. 


 SWANSEA—Brigue ing. Scrafir. k 
GIBRALTAR (e escalas)— Vapor pag ing. Pa-| 
rmo. or ndo medi ' 
“IPSWICH-—Brigue ing. Concord. | 
“ILHA DA MADEIRA —Vapor Maria Pia. | 
“ILHA DA MADEIRA eportos da Africa—Va- | 
a —— o w 
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e dra x 3958 : 
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E 26 M. DA MANHÃ | 


E Tem havido “ajuntamentos em | Verona 
aus- 


« 


orê 
BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS 


"PUBLICAÇÃO DOS MELHORES 
ROMANCES FRANCEZES POR UM 
“PREÇO MUITO ECONOMICO 


184% + «<! 


or 10 


maior numero de folhas,pagas adiantado a 


(889) 


+ sb SITES am 
A Nus da Ven 


|” de retirar-se para o Rio de J 


. q 
Ed 


| seda para homens, etc, etc, 


5 RE 


+ NI 6! 


apare Ordem Terço!f* de 
S.: Francisco da cidade do Porto "81a- 
dece o obsequio que, rocebeu dos E” 1a 
11 do 6.º vol. do «Archivo Pittores"0"+ º 
acolherá sempre com particular esti? tudo 
quanto contribuir para a proficien"'* do 
ensino primario nas suas escholas,qu;, 458F- 
tas no dia 25 de janeiro, já contam º alu- 
mnos do sexo masculino e 75 do sex! femi- 


menino. - (428) 


OSE' Ferreira dos Santos Portugal; tendo 
aúeiro e 

nte de 
faz 
mi- 


(992) 


não podendo despedir-se pessoalme 
todos os seus amigos, como desejava! 2 
por este meio e lhes offereco o set 
nuto. prestimo n'aquella cidade. 


GRANDE LEILÃO 


Rua de Cedofeita n.º 234 
Por intervenção de A. L. En ção 
NOS dias 20 o 21 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, haverá leilão de uma 
rica mobilia de mogno, para sala de visi- 
tes, assim como camas á franceza, guarda- 
roupa, tremós, guarda-louça, serviços de 
louça para jantar, crystaes e porcellanas, 
pratas, um rico fogão de ferro,-cobertores 
de lã, lençoes de linho, tapetes e muitos 
mais diferentes objectos, que tudo se ven- 
derá pelos maiores preços que obtiverem 
em leilão, por seu dono se retirar para o 
imperio do Brazil. (991) 


PpELis 141 horas da manhã de segunda- 
feira 21 do corrente, no Cavaco, em 
Gaya, arremata-se o patacho — ALERTA, — 
cuja mastreação é de Flandres. 

Este patacho com pequena obra póde 
navegar ou servir para deposito de sal ou 
carvão. À arrematação faz-se por conta do 
quem pertencer. (994) 


 Recebedor do 2.º bairro avisa de novo 
os contribuintes: . 
— 4.º De que o praso para o pagamento 
do 2.º semestre da contribuição predial do 
1863 finda no dia 31 do corrente mez. 

E Ps Ve. o praso para o pagamento 
das contribuições industrial e pessoal do 
mesmo anno termina no dia 20 do proximo 
mez de abril. 

Rua do Rozario n.º 195. (986) 


ARTINS, VIL- 
LAR & €.º aun- 
” nunciam aos seus 


gos e freguezes que de hoje em diante 
os preços dos lugares da sua diligencia do 
Porto á Regoa são de 38500 réis, e da Regoa ' 
ao Porto 23250, ou o preço porque os levar 
outra qualquer diligencia. (987) 


“ Accões do Banco Mercantil 


- Portuense 
ENDEM-SE quatro na praça do Anjo 
n.º 52. (988) 


NOVIDADE 


2 5 — Praça de D. Pedro — 25 


|TENDEM-SE mantilhas sevilhanas de fil 


de seda, bordadas; pentes douradas, com 
perolas e sem ellas; chapéus brancos e do 
côr, para senhoras; bonitas redes enfeita- 
das ; lindas saias de côr, proprias para ba- 
lões; variada collecção de autaut-car, para 
senhoras, dos feitios mais modernos: cintos 
de seda com laços ; capas e casaços de glacé ; 
indispensaveis de chagrin; mantinhas do 
(989) 


Vindo da Ilha da Madeira 


, O Toei SALGADO muito barato. Largo de 


+ã Santo André n.º 134, 3.º andar, 3 S. La- 
zaro. | (990) 


“SABÃO DO FREIXO 


Mescla azulerozade 1.º 163kil.75—4D9g.m"* 


Dito dito de 3.4, 131 » 60— » » 
Imperial. del; 174 » 80— » » 
Dito de3.º152 » 70— » » 
Gordo 174 » 80— » » 
ni = ee ed » DO— » » 

“De osit , rua de S.- oão n.º 77. 
á ii Bo BOSS. (993) 


SABÃO INGLEZ 
[3M caixas de 50 kilos,'vende-se na rua'do 
“ed. Bellomonte n.º 87, a 150 réis por Kilo. 
camino! amina Nm (956) 


. 


NELAS DE PERAFIM 


NGLEZAS, 'de primeira qualidade, de du- 
ração 12 horas cada vela, maço de 6 velas 


420 réis. - pias 
8. Ghrispin n.0081, |) 


. 
" 


(951) 

emo  RTENDE-SE a casa nobre com 
“a à +” suas cocheiras, cavalharicas, 
E] palheiros e jardim, tudo annexo, 


sita na rua'de Villar, freguezia do Massa- 


- trellos, d'esta cidade, n.º 90, em que actual- 


mente reside a exc.”º? snr.º marqueza do 


recto do exc.=º João Pacheco Pereira, com 
laudemio de dez um, a qual propriedade 
pertenceu a D. Maria Isabel Archer da Fon- 
seca, no inventario por fallecimento de seu 
paie de sua madrasta, em pagamento da le- 
gitima que The pertenceu no inventario por 
morte;do sua mãi D. Norberta Emerenciana 
rcher e como herdoira de seus irmãos do 
mesmo matrimonio, falecidos de menor 
idade, com. os rendimentos aceumila- 
dos, e, se ve nde para pagamento de for- 
nas que tem a dar à uma sua cunhada e 
co-herdeira por iguses titulos em mão da 
nunciante. 


) 


an is a 144) ais Fabi .... 
A quem convier póde dirigir-se 4 rua 
do Campo Alegre n.º 2. (911) 


[tem e em 
o) SUTIÃ O is : 
“Madeira de castanho 

ET ENDE-SE uma porção de madeirs de cas- 
“W 'tanho de boa qualidade o bem secca, 
em taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almeda n.º 
551, pela manhã, até às 8 horas e de tarde 
depoisda 4, onde se poderá ver e tractar do 
seu ajuste. Aos domingos a qualquer hora, 

( 


658) 


“==... ——.——T4— Le l L—— —— em a ee memo e o —a 02 DDD ao — — e 


[ -+ 
. 


Banco Alliança. O [xii 
T)ESDE o 4.º de misrço proximo futro até | ABR VE 
ao dia 22 de mestnomez estar 


ert 
o cofre do Banco, desde as 9 ra pa 
nhã até ás 2 da tarde, para e recepção d 
primeira entrada de 20 por cento ou ça 2. 
réis por'acção, a qual terá lugar á face dôs 
respectivos titulos provisorios. “ua 
Porto, 26 de fevereiro de 1864. 
Os gerentes, | 
Antonio Martins de Azevedo | 
Joaquim Mauricio Lopes 

(753) 


J. Ursimus. 
Theatro deS. João 


Nº domingo 20 do corrente, pelo meio dia, | 
terá lugar no salão do theatro de S.| 
João a arrematação des camarotes que são 
de reserva da case, pelo tempo que deve de- | 
correr desde domingo de Paschoa do corren- 
te anno alé á vespera de igual dia dofuturo 
anno de 1865. 
Porto, 3 de março de 1864, 


= Alema 
. es 
ira 


o . k 
. 


mM edadeM. 
mo chefcdos trabalhoschy- 
AME micos da Faculdade de 
- medicina de Pariz, no 
scu relatorio sobre a 


esucur, 


Chef 


(843) 


ARREMATAÇÃO VOLUNTARIA 


EM o dia 18 de março, 

pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça das arrematações, sita na rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder á ar- 
rematação voluntaria de uma propriedade de 
casas terreas e sobradadas, de um andar, sita 
na rua do Sol, d'esta cidade, com o n.º 131, 
com seu saguão da parte do nascente e pa- 
teo da parte do poente, de natureza de praso 


S. M. EL=REI 


garantido pelo todo dos gignaes a jo : 
re 


or medicamentosa q : 
do Asia de Hogg. ulula cal 
“Em casa de H0GG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 


» E NAS BOAS PHARMACIAS. 


Deposito no Porto Miguel José de Souta Ferreira, rua dá Baink arian.º 79. (207) 


exo verde dourado ; Voo sd ço 
A, ur sr mp e 


E , 


Pa” 


. "E 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO | 


D. LUIZ I 


| 152 — Rua das Flores — 152 


(FONCLUTU o seu atelicr photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã ás 3 da tarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 


fateusim perpetua, de que é senhoria a Mise- O 
ERES ho a cid ads E quem se paga o do- de cartões de visita a 25250. (12) 
minio de 20 — 1, e emphiteutas os herdeiros | 
de Thereza AngRTes de iv a quem se | 
aga o fôro annual de 1 réis, isto a E ad TA O Ca ge) O q emo ea na RD ne AR RR 
e ES de sua dona D. Joanna Felicia EI BS RÉ 5 psssescalsiEs LOS q + 
Teixeira da Cunha Peixoto, viuva, d'esta ci- ES SAS ES SS gos tStEcesies = Bei gã 
dade. Os titulos da mesma podem ver-se em 2 Ea SEE E Egas iecaciçãÊs s LS o E 
casa do sollicitador Joaquim Ferreira da Cos- ê JE2 ste s Es esSsdtadostessi dao ade 
ta Guimarães, na rua de Cima de Villa n.º << SES sEoE 5 ES gossseSSTIEICEIÊSSE 
18 ne (969) É das ses 5 só fisiisiiecsisdiõoco 
pr gs? ESSE TR cases ses Lo çÕES 
PPT MS qe e ep o E | a Sa Esêa qo CodEUNSASSSSESCES AS 
EM o dia 18 do corrente, na praça dos lei- e “ud SOSE d ds sicesssseSooSsEsT OS 
lões, rua do Almada n.º 335, pelas 10 + | sSSEs aSàs E Ci istclêssecosstcsinos, 
horas da manhã, se arrematará voluntaria- = dSsão SESB Mrs sSEsnccesitésseso E Fi 
mente, convindo o preço, uma morada de E « E as aaga US 5 ssETScisassêcesaasa o, 
casas de dous andares, loja e agua de bica, io E q = n SE E SAS EASEAceS CSA Au s 
e de nalureza allodial, sita na praça de D' [ras = Ss ASS 8308 E E ESSES SESTES iria 2ó ER 
Pedro n.º 136 e 137, a qual está arren- nd < CE são ass Se 3 Garsócsesssicdsade E 
dada por 4008000 réis. . (943) Us aags E 24 ses as: Grs ts saca is SESGSS Sá 
= = E > SF, wu os dona E EscEiostssnSEosTÊ dm A 
Leilão de prendas E bigêo Seco dl siim cinto css is 
PE | [So Susa. SE fsisstftsiatissss BSS O TE 
QUE TERÁ LUGAR NO RECINTO DO JO Giissa ágio gó issstissiaiitmaeas E 
HOSPITAL PORTUGUEZ DE NZ “aces SBoã 25 PEosislssessitaastace af E 
BENEFICENCIA NO RIO DE JANEIRO no SS ARS ods 1 SE “ESa vÊuÊ 
CO ja 30 R$ secs Sa Ss e2<ee SSsHELS a 'S É Sm 
Commissão encarregada de promover E A Sizas 9058 4. cilsçee Sisjods SAL qgêsa 
prendas para um leilão que terá de ef- “O Es RE nDEE Sogsésszêc ,csoscicê SES SE ei: 
fectuar-se no recinto do-hospital portuguez OE: ASE Bosgu ESessicso cBiogbisi SE ERES 
de beneficencia no Rio de Janeiro, e cujo qs Pa, 83645 qSMS5 Sopibaicso AscissEçicOus SS EU + 
producto será applicado para a Socie- ! "o É gês E poco Setés oC TE res ESESESSATE Es ER 
dade Portugueza de Beneficencia, tendo en- | pel à STS SoSoE SgsgsicEseisciss ass SesEs e Pao 
viado grande numero de cartas a cavalhei-! 1 oa Saga SOcdE stssstostasenigs sacas dE ão 28 E » 
ros e senhoras pedindo-lhes prendas para o | Pu 05008 “ogda SACESSsss ci usicásisÊS BEWS 
citado leilão , está certa de que os convites | e “18 E sê Es ES 4 ERrE SES Esiqisssissanss E- E Ss 
não poderiam chegar ao conhecimento de = » E ES Ss EE o E «Est SE SEssTsssisoê "5 Ro 
todas as pessoas que existem na cidade, e ; GRsfgsêsês TINESSSE 4 RS EEESTS SS 580. 
que de certo desejarão concorrer com us O + CESESas SEL EssráSEÊ Sosscêsdisea = a 
seus productos de arte ou prendas para um o $8243 Sg q à E FEET PE gêsr sas SF SoSS uz 
pensamento que é todo de CARIDADE E GRA- el RERE 2> SA z ELEFEREI: FiáSstes o25Ê ER 
TIDÃO para com os nossos irmãos residentes cPsvSsasS  GEssgsas CAsEsngsiSTãia GA 
no Brazil; pede a mesma desculpa d'esta OsSSSosEES gSEsê.se SSBEScSÉOE ES E 
so ESEZ sásãoss  <aBáges SEE 


falta involuntaria e ao mesmo tempo o fa- cê 
vor de adoptarem este annuncio como con- 
vito especial para o dito fim. As prendas re- 
ecbem-se na rua de Santa Catharina n.º 62 
ou no Bomjardim n.º 1005 até os fins do mez 
de maio do corrente anno. y 
Luiz José Nunes 

José Bento Ramos Pereira 

Daniel Pinto da Cruz. 


(482) 


FR ERMENIGILDO Corrêa de Sá, como pro- 
curador de seu irmão Agostinho Maria 
Corrêa de Sá, residente no Rio de Janeiro, 
tendo tractado e justo com a exc.Pº snr.* 
D. Isabel Carolina Peres da Fonseca, da ci- 
dade de Lamego, a compra da sua quinta 
de Golfár e Fontanheira, sita na fregezia de 
S. Fins, do concelho da Feira, chama por 
este meio a todos e qaaesquer individuos 
que sobre ella tenham hypothecas, pensões 
ou ontros quaesquer ônus, a virem deduzir 
o seu direito perante o annunciante, mora- 
dor na dita freguezia de S. Fins, ao pé da 
Villa da Feira, dentro do praso de 30 dias, 
contados d'este annuncio, com a pena de 
ser a mesma livro e desombaraçada de qual- 


uer obrigação. 
é (936) 


S. Fins, 10 de março de 1864. 
Bazar Boa Fé 

Viuva do follecido proprietario do dito 

bazar, tendo Dbfdo Podes cimento do 


feito sobre nos 
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rovadas por varias commissoes | 
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ap Var yr 
- is de 3000 attestados authenticos 


paizes, e de pessoas conceituad 


as. 


ai E . , - d 
Uuniversal das Sciencias Industriães 


INVENTOR 


do mundo ; 
das e 


, 
emia 


GO DE AGRAVAR 


do 


pois das numerosas experiencias que temos 
P. Mourthé, declaramos oque se segue para dar um testemunho 


sa É: 
: 
: examina 


MOURTH 


ossuem as Lima 
Acad 


> 
fes 
'z 
= 
O. 


da 


. 


po TR 
“LIMAS CHIMICAS 


rincipaes naçoes 


NEM PERI 


PELAS 


Pp 


as de 1* e 2º classe 
prova irrecusavel de sual efficacidade 


édicas de varios 
ui um dos 3000 attestados que 


SEM DOR N 
cialmente por 15 das 
De 
chimicas do Sr 
sincero e publico à verdade. 


DE P. 
as com medalh 


das offi 
do como 


? 


| pomada; 
Nos abaixo assignados membros e officiaes 


ssuin 
| Paris, attestamos a quem pertêncer. 


des m 


Declaração | 
JM ANOEL Ignacio Cardozo, proprietario do | 
hotel Lisbonense, que foi por 13 annos 
no largo do Carmo n.º 66 e hoje na rua do| 
Sá da Bandeira n.º 1, proximo á Praça de 
D. Pedro, faz sciente aos seus muitos ami- 
gos e freguezes que outro individuo, que, ten- E TR ES | 
do ha annos hospedaria com o titulo de Bons UEM p at nder aprender as linguas por 
Amigos,foi alugar a dita casa do largo do Car- | *& tugui Tà Mlahbozo ilplera” o latina, em 
mo, pondo-lhe o titulo de — Novo Lisbonense breve tempo é por preços commodos, quei- 
— para d'estemodo illudir os freguezes da casa, 18 dirigir-se “4 rua de Santa Catharina n.º 
queignorem à mudança que oantigo proprie-|975. 
tario fez para a bslla casa onde hoje se acha,na X Dá-so lições de dia 
dita rua do Sáda Bandeiran.º1, Porto, | 08) 
to at obg hd nie CR A Quem convier tomar parte como socio 
GHARRAFAS inglezas de um e meio | &An'um estabelecimento industrio-commer- 
quartilho, proprias para embar- | cial, no qualse póde applicar maior ou me- 


pensad 
Er 
camos a 


 Recom 
- de celebri 


médicas ; 


= Reconheci 
-Publi 


| EXTRACÇÃO 


“| mesmo, com as Limas, 


e de noute. 


k, 


- | mor capital, póde enviar seu nome em carta 
fechada, com as iniciaes À. N. J. O., ao es- 
(520) 


quo. 
Rua da Reboleira n.º 19. 
criptorio d'este jornal. (728) 


INSTRUMENTOS DE MUSICA 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


OSE' de Mello Abreu, com armazem de pianos, musica e objectos correspondentes, 

rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellas, etc, etc. 

Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porta, encontrarão maio- 
res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro ! 
fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. | 

O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 
trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova reducção de preços, satis- | “” Feira de S. Bento n.º 24, 
fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 
vincias, de onde o annunciante tem recebido provas de verdadeira confiança. 


= (344) 
8Es BSS E E 
s É ER é 
as ] 


- 


V. Leroy Gautier; 
A. P.C. Leroy, 


P. Poirier de St Charles 


cial do governo. 


em Casa de MIGUEL de SOUZA | 


aceutico, rua da Bainharia 


se a mesma Casa. 


, 


gual tem apparecido até hoje em |. 
engenheiro ; 


+ medico; Dr R. Edmond, chimico; | 
+ médico; 


+ espontanea e unanimemente, O pre- | 


las se extraen inteiramente, 
ndo nao se sente mais dor c 


Ducros, 


, nº 79. — Para as encommen- | 


nheiro ; 


fi 


, ingenheiro ; A. Dumont, o 


Dr F. Broussais; Dr Chatelain, chimico; | 


Weissét 


Bertrand de St Remy; 
Dr Becherand 


+ 
, 


ue come 
conhece qua 
sumo nada de 1 
E 


pletamente higyenicas, ellas nao offrecem nenhum | 
q 


ata são com 
verno; 


se re 
: en re 

o de G 

0 - Es 
ardillier, i 


prestado um grande servico à humanidade. 


Dr Guidon 


dos Callos 
bisp 


pleta, que 
nos de nossa propria vontade 


plena confiança. 
M' Irenée, 
medico; 


essas Limas e” illimitada 


yassar 
negociante ; Joao 


maceutico ; 
heiro ; E. Protais ; Charoppint 


Paret, 


| 


+ noqual se pode ter 
guem as assignaluras ; 


Dr N. Vivier, médico; Dr 


Dr Martin, chimico e 


pariçao com 


phar 
e; P. Hillou, oficial do 


perigo na extração 


basta limalos até sua dis 
encima. A duracao d' 


nos deposito geral no Porto 


Pharm 


uentemente o Sº Mourlhé tem 


ade, nos lhe 


gnevill 
Hauchecorne, 


rd 


gir 


mas chimicas de que se tr 


Por ser ve 
sente attestado 


As Li 


inconveniente nem 
Franca, conse 

Se 
Condessa de Li 
heiro civil; 
- Vende se 
FERREIRA, 
das diri 


À rua do Almada, defronte do 
tribunal, aluga-se uma boa casa 
com quintal e agua para os ultimos 
6 mezes do corrente anno, desde abril até 
setembro inclusivê, e póde vêr-se todos os 


lidias desde as 2 até ás 4 horas da tarde, e 


desde domingo de Ramos inclusivê, tambem 
das 9 até ás 10 horas da manhã. 

eo rua pg S69)) 
Lapins superiores para mantilhas 
VENDE-SE na rua das Flores n.º 34. 


o 


| rija-se á rua da Ferraria n.º 136. 


“|eripções de assentamento e coupons. 


EFFERECE-SE para apren- 


(E A diz de uma relojófria um 


pequeno de 13 annos: a quem convier di- 


(982) 


D! individuo deseja hospe- 
“*? dar-se permanentemente 
em casa de uma familia honesta, que viva 
em qualquer das rues da Liberdade, Trium- 
pho, Rozario ou Breyner; tem roupas e 
mobilia de quarto: a quem convier deixe 


a sua morada no escriptorio d'este jornal. 
E = (983) 


É nas circumvisinhanças da Graça ou Car- 
mo houver pessoa cu familia decente, 
honesta e de bom viver, que queira rece-. 
ber na sua companhia um hospede perma- 
nente, como pessoa de familia, já de idade 
e tambem decente, honesto e de bom viver, 
e que não precisa de roupas nem de moveis 
de quarto, mas só, além da mais hospeda- 
gem, de dous bons quartos, independentes 
sobre si, o, podendo ser, com alcovas e sala 
de visitas commum, queira mandar o nome 
da rua e numero da casa da sua morada á 
botica da rua dos Passeios da Cordoaria n.º 
13, aonde póde saber quem é o pretenden- 
te e suas qualidades. (954) 


DILIGÊNCIA ENTRE OLIVEIRA DE 
ALEMEIS É PORTO 


IM ANOEL Domingues Teixeira annuncia 
que desde o dia 21 do corrente em 
diante ficam sendo as suas corridas todas as 
segundas-feiras de cada semana para o Porto 
pelas à horas da manhã, e sahindo do Porto 
ás terças pelas 2 horas da tarde. 
"Preço dé cada passageiro 720 réis. 
Recebe os passageiros no Porto á ponte, 
do lado do sul. (977) 


ALFREDO ALLEN, sub-inspector da Com- 
panhia TUTELAR, mudou o escripto- 
rio para a rua das Taipas n.º 7. 
| (502) 


ALUGA-SE 
MA casa na rua da Boa Hora n.º* 
42 e 44. Póde ver-se a toda a 
horf;* Siena 
Tracta-se com Manoel Martins Marinhas, 
na rua do Bomjardim, casa do Paraizo. 


(906) 
Armazem para 850 
-— pipas 


À travessa do Reimil n.º 7, em Villa 

' Nova de Gaya: quem pretender dirija- 
se a Domingos José Soares da Silva, na rua 
de Santa Catharina n.º 104. (707) 


À quem interessar 


NA officina de Joaquim Lopes de Souza, 

- rua do Bomjardim 345, continua-se a 
concertar leques, pulseiras, broches, can- 
dieiros, seringas de mollas e outras obras; 
doura-se e prateia-se qualquer objecto. Além 
d'isto tem para vender uma linda victoria 


| franceza, e encarrega-se da construcção de 


trens (sob a sua direcção) e de os concertar, 
pintar e forrar, cobrir de prata, de metal 
amarello ou branco as guarnições e ferra- 
gens dos mesmos e as dos arreios. Respon- 
sabilisa-se pela solidez o perfeição das suas 
obras. (902) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(OMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 


(412) 


Acções do novo Banco Alliança 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos e 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no ERP a 


À E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, 
* compra e vende inscripções de assen- 
tamento e de coupons, acções dos bancos 


te apolices do Banco Mercantil, e compra 


coupons a vencerem no 1.º e 2.º semestre 
do corrente anno. (415) 


Acções e inscripções 
0ÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 


(1101) 


ATTENÇÃO 


“UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
| DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA | 


Rua de 8. João n.º 84 


a ds. 


N.º1—-1.º qualidade a 105 réis por kil. 


» 2—2. » 2100 » » » lensa- 
» 2— 92. » a 90 » » » [cada 
» 3—3.º » a 80 » » » 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 


- N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


Na rua dos Caldeireiros n.º 80 


AZEM-SE colletes para senhoras, de todas 
as qualidades, por preços commodos, 6 
se obriga a ir ás casas, sendo preciso. 
| (800) 


Lapas, casacos, polainas e enxofra- 


dores de goma elastica 


GHRANDE deposito, rua de S. Francisco 
n.º 21 — Porto. (808) 


ENDE-SE uma propriedade de 4 anda- 
“res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 
tada exteriormente de azul), com acommo- 
dações para numerosa familia, fogões em to- 
das as salas, estucada em todos os andares, 
extenso quintal e agua. | Eai 


“Quem a pretender dirija-se 4 rua Formosa | a 
(499) I|n.º 189. 


Venda de casa acabada de novo 


ENDE-SE uma casa na rua dos 

" Bragas, do lado do sul, de 
dous andares, loja, quintal e agua, 
tem bellissimas vistas, tanto da frente como 


do lado do quintal, é coberta de lousa, á 


moderna, com soalhos de pinho de Flandres; 
vende-se com pensão ou sem ella: póde 
ver-se e tractaricom seu dono, na mesma, 
todos os dias das 4 ás 6 horas da tarde. - 


o. (984) 


DEPOSITO DE RELOGIOS 
RUA DE S. JOAO Nºº 110 


RANCISCO José de Faria tem 
um sortimento de relogios de 
ouro e de prata de diversas qua- 
à lidades, chronometros de algi- 

beira, do sabonete e de vidro, dos melho- 
res fabricantes da Suissa e Inglaterra,e relo= 
gios de painele de escada. Tem igualmente 
sortimento de fornecimentos para relojoei= 
ros, o caixas de musica de 6 a 12 arias. Na 


mesma casa se faz toda a sorte de concer-=|. 


tos em chronometros, com a maior 
ção da arte. 

O mesmo se incumbe de qualquer en- 
commenda ds peças especiaes, tanto para 
à Inglaterra como para a Suissa. (605) 


PASCHOAL 


com 
Deposito da fabrica de oleados, 
rua de Santo Antonio 


EM á venda grande sortimento de oleados 
a fingir madeira, para mezas e capas de 
piano, que tudo se faz por medida ; oleados a 
fingir madeira para commodas a 15800 réis ; 
oleados estampados, ditos a 15200 réis ; olea- 
dos para mezinhas de salas de visita a 600 rs. : 
tem grande sortimento de transparentes, ca- 
pas e polainas de borracha ; oleados a fingir 
palhinha ; tapetes; oleados para camas de 
doentes e outras mais qualidades. (786) 


PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS ELECTRICAS 


Transparentes, cortinas, estofos, 
colxões, galerias e abraçadeiras 
OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 


Santo Antonio, 149, (745) 


Bichas de sangrar 
ENDEM-SE no deposito de Pimenta Ju- 
-nior, largo do Anjo n.º 123 e 124, jun- 
to é Dotica do snr. Andrade, por grosso e 
a retalho,e para droguistas, boticarios e bar- 
beiros teem abatimento de 5 por cento. 
Aflianca a boa qualidade. (590) 


Pesos do novo systema 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 446: (413) 


Attenção 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
e borneiros de pau para pipa, cada cento por 
240 réis, cada milheiro por 28300 réis; a 
quem comprar de cinco milheiros para cima 
faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


perfei- 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem. 

À stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) 


ENDE-SE, na rua do Miradouro, a casa 

n.º 60 a 64; tem retiro, poço e lindas 
vistas sobre o rio Douro. 

Quem a pretender falle na rua da Bata- 
lha n.º 16, desde as 3 horas da tarde em 
diante. (788) 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS 
“Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui para sahir com 
brevidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça, | (686) 


7º À 
Cadix 
.: — O vapor inglez — 
te ALEXANDRA, — ca- 
pitão R, Carnegie, es- 
pera-se aqui, por estes 
dias para sahir logo de- 
ama pois de sua descarga. | 
a e passageiros tracta-se com o consi- 


Para car 


|gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes. 


| (687). 


es 


Sahirá no dia 20 do 
corrente, impreterivel- 
mente, o vapor inglez 
— SIDNEY HALL. 

Agentes Kendall & 
Jones, rua dos Ingle- 


(972) 
| Halifax 
COM ESCALLA POR SETUBAL 


| O brigue — BEATRIZ, — capitão 
Viunna, a sabir com brevidade. 


Montreal e Quebec 


O briguo — AMELIA — sahe com 
brevidade. | 
(838) 


"Londres 
— A sabir com muita brovidade o 
navios : Ay 

—  SOVERIGN, — capitão « « », 


Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — 


" Lon 


zes n.º 32. 


202). 


(4610) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


(933) |78. | 


“Icélebre concertista o sur, GEO 


capitão W.= Blako, a gahir por estes 


A escuni Pgleza — ELIZABETH 
+ — gupitão William Collie 
SCOTTS ,— cidade. , 


gahe com bi? 


746) 
Cork & Waterford 


less — ELIZA, capitão 
R. E Chapi impreterivelmen- 
te por Clear, carregadores terão 


N. B. 
a bondade de mandar ny/?PPtar seus eram 
esio navio, p (718) 


“A escuna ii 


À escuna i 
claseificada 


Whitten, sa!” posar 
- “mm lugar para carga. 
Ainda te! (689) 


Sunderland & New- 
Castle 


did 


vollandeza — JEZELINA, 
A paleta O go Jonjo, tubo com 

brevidade, IA 

7 (690) 


Londres 


O brigue inglez — FULLERTON —, 
capitão Massa, espera-se aqui todos og 
dias para sshir com brevi rot) 


Londres 


O brigue portuguez — ALIPEDE, 
— capitão Jasé E. de Oliveira de Mo- 
raes, sabe em 15 dias. 
Ainda tem lugar para carga. 
(363 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


“Nova-York | 


O brigus portuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sabe com bre- 
vidade. , 

“Para curga tracta-so com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes 2.87 ou na praça. (169) 


Quebec & Montreal 


O brigue — BOA FE —,A1 dos 
Lloyds, capitão João Pinto de Cam- 
pos, à sabir no 1.º do proximo abril. 
ias | Recebe carga para um e outro por- 
to, o Nan tractar com Dias & Lima, Reboleira 
n.º dl. | 


Bristol e Gloucester 
nr Sabirá com muita brevidade a es- 
NÃ. cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
) no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF, 
- — capitão John Philp, que air 68» 


“Lisboa 


por à - Os histes — CRAVEIRO 2.º —a 
Dos — ROCHA — sabirão com toda a bre- 
Psy vidado. 

FS ode Quem ms mesmos quizer carregar 
queira dirigir-se a Danil & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160, (959) 


o e : 
Rio de Janeiro 
A barca —FARIA 1.º— saho impre- 
terivelmente até sabbado 19 do corren- 
P te. Pede-se aos snrs. carregadores que 
mandem os conhecimentos ao escripto- 
passageiros que venham liquidar suas 


rio € aos snrs. 
passagens, 
Para o resto da emga e passageiros, para o 
que tem excellentes commodos, tracta-se com José 
Antonio de Faria, na rus das Congostas n.º 46, ou 
em Cima do Muro, com Daniel & Irmão, n.º 160. 
(4651) 


o “ 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade o 
Rm brigue portaguez — GUILHERME, — 
men de de 1.º classe, 

PEA EE Para emga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bord» com o capitão Soutinho. 

(842) 


Rio Grande do Sul 


A barca brszileira — NOVA CARO- 
gd LUNA = mobncdcoa niita! hrvoidado - 


tracta-se com “O caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50, 


(420 
Bala o. 

Vai sabir com poucos dias do de- 

mora, por ter a maior parto da carga 

prompta, s nova barca — MARIA & 

AMELIA,—capitão Thomaz Ferreira. 


Para o resto da e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bollomonte 
nº 77. AR (952) 


- e 
— Bahia 
PA A nova barca — LUIZA, — de pri- 
meira viagem, sabirá com brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo 
para estes buns commodos, tracta-sa 
com Jonquim Lourenço Alves, Reboleira n.º ia 
gr : ) 


"Pernambuco 
Vai sahir com toda a brevidade a 
barca — SIMPATHIA. | 
— Para carga o passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonto n.º 77. É (953) 


ESPECTACULOS 
MA feira 16 de março n 


S. JOÃO, — Companhia nacional, — Benefício 
da actriz GABRIELLA FLORENTINA JUNIOR. 
— A comedia em 3 actos — SAHIR SOSINHA ! — 


1 


| A benoficiada contará a walsa brilhante, versão do 


italiano, e que o distineto academico o snr. Anthéro 
do Quental expressamente fez para a beneficiada — 
BEIJO, — À comedia em um acto — A ESPOSA 
RUA ACOMPANHAR SEU MARIDO. — A's 8 
oras. ; 
N. B. Os bilhetes passados com data de 14 
corrente teem entrada n'esta noute, 
h.º feira 16 de março 
T. BAQUET. — Companhia dos meninos flo- 
rentinos, debaixo da direeção de J. Soldaini. — Ré- 
cita extraordinaria em benefício dos primeiros bai- 
larinos MARIANNA FLORI E GUSTAVO BAL- 
DECCKI, — O novo baile comico em 3 actos eb qua- 
dros — O PALACIO ENCANTADO OU HABITA- . 
ÃO DOS ESPIRITOS. — A zarzuella em um acto 
— 08 DOUS CEGOS. — Dueto dos dous beijos da 
opera — QUEM DURA VENCE. — A's 8 horas. 
: Ee do espectaculo: — 1.º Cegos — 2.º Dueto 
sm “ ai €. F: 


0.º feira 17 de março 


8. JOÃO. — Compashia Iyrica, — 4. récita de* 
assiguatura do 5.º mez. — À opera — TROVADOR. 
— A's 8 horas, 


Sabbado 19 de março 


8. JOÃO. — Companhia its — Benefício do 

ANI VAILA'TI. — 
Grande e extraordinario concerto que será annuncia- 
do por cartazes. 


Õ 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


